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DILMA CONVIDA 
HENRIQUE PARA 
ACOMPANHÁ-LA 
EM REUNIÃO NA 
ESPANHA

4. RODA VIVA

UM MOTORISTA 
AMIGO DOS 
CICLISTAS

AMANDA GURGEL 
TAMBÉM LANÇA 
CANDIDATURA
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12. CIDADES

3. PRINCIPAL

LUCENA DIZ TER 
19 VOTOS PARA 
PRESIDIR CÂMARA
/ OUTRA DISPUTA / VEREADOR PETISTA FERNANDO LUCENA SE REUNIU COM REPRESENTANTES 
DO PSB, PARTIDO DE CARLOS EDUARDO, PARA NEGOCIAR PRESIDÊNCIA DA FUTURA CÂMARA

15. ESPORTES

 ▶ Elton Flávio recebeu homenagem dos ciclistas

 ▶ Recordista de votos também quer a presidência

 ▶ Presidente-eleito Sérgio Freire (de óculos) prometeu continuar o trabalho de  Paulo Eduardo e estreitar diálogo com a sociedade 

INSTITUTO DO CÉREBRO 
E DEPARTAMENTO DE 
FÍSICA LEMBRAM ZUMBI
Na UFRN, rodas de capoeira e de outras danças 
marcam o início das celebrações pela Semana 
da Consciência Negra. 

2. ÚLTIMAS

VEREADOR DE 
ASSU FICA PRESO 
E AINDA PODE SER 
CASSADO

NA OAB, 
SÉRGIO FREIRE 
É ELEITO PARA 
A PRESIDÊNCIA

Ministério Público encaminhou à 
Câmara de Assu denúncias contra 
Odelmo Rodrigues, que teve pedido 
de liberdade negado ontem.

Com 2292 votos, contra 2088 
de seu opositor, o advogado 
Sérgio Freire foi eleito para 
suceder Paulo Eduardo 
Teixeira à frente da Ordem.

A “professora que calou os 
deputados”, do PSOL, é a única 
disposta a ir contra o PT.

5. POLÍTICA

8. GERAL

ABC RENOVA 
COM GIVANILDO 
PARA 2013
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Campus aberto a visitas

Vagas também para transferências voluntárias e portadores de diplomas

Provas Terças e Quintas

CURSO DE
DIREITO DO UNI-RN
Entre os 90 recomendados
pela OAB, de um total de
1.210 cursos do Brasil.
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A UFRN ABRIU ontem, ainda que 
extraofi cialmente, a Semana de 
Consciência Negra em Natal. A 
data de morte do líder Zumbi dos 
Palmares é celebrada hoje, 20 de 
novembro, mas a refl exão sobre 
a inclusão do negro na socieda-
de brasileira é feita ao longo da se-
mana com celebrações e ativida-
des ligadas à cultura. Na universi-
dade, o departamento de Educa-
ção Física e o Instituto do Cérebro 
organizaram uma série de apre-
sentações para celebrar a cultu-
ra negra. A noite de ontem, ape-
sar do pouco público, teve roda 
de capoeira, maculelê, coco de 
roda, roda de samba e hip hop. É 
a primeira vez que o departamen-
to de educação física e o Instituto 
do Cérebro promovem um even-
to voltado especifi camente para 
a Semana da Consciência Negra. 
Para uma das coordenadoras do 
evento, Margareth Monteiro, a 
ideia é discutir mais que a cor da 
pele. Responsável pelo Programa 
de Promoção do desenvolvimen-
to na Infância (PPDI), ela acredita 
que essa semana é para ser refl e-
tida e comemorada. “Estamos fa-
zendo esse evento por três moti-
vos: primeiro queremos reveren-
ciar os ancestrais africanos que 
resistiram e lutaram pelo ideal da 

liberdade; segundo porque não 
queremos que as ideias não mor-
ram, ou seja, que as pessoas pra-
tiquem nossa cultura e terceiro 
porque queremos festejar mesmo, 
celebrar. Nós somos livres para 
isso também”, afi rmou a professo-
ra associada de Educação Física.

Pelo lado do Instituto do Cére-
bro, o coordenador é o neurocien-
tista Sidarta Ribeiro. Ele também 
coordena o grupo Semente, que 
alia a ciência à capoeira, maculelê 

e coco de roda. “Tudo está ligado. 
O Instituto do Cérebro tem a ver 
com a consciência negra porque 
a capoeira trabalha a mente. Não 
existe cérebro sem mente e sem 
corpo. Aqui a gente trabalha com 
a prática”, contou. 

Na plateia, Murilo da Sil-
va assistia a apresentação sem 
se dar conta de que era o único 
negro estudante universitário 
no ginásio da UFRN no dia em 
que a universidade comemorou 

a Semana da Consciência Negra. 
Aos 19 anos, ele cursa Ciência 
e Tecnologia. Sobre a relação, o 
estudante que se posiciona contra 
as cotas raciais no ensino superior, 
afirmou que é contraditório. “É 
uma gota no oceano, mas não olho 
ninguém pela cor de pele. Uma 
pessoa não é melhor ou pior que a 
outra pela cor. Vejo a Semana da 
Consciência como uma data que 
lembra a questão do negro, mas 
também exclui”, reflete. 

O COMITÊ ESTADUAL pela Verda-
de e Justiça e o Centro de Direi-
tos Humanos e Memória Popu-
lar (CDHMP) lançaram ontem 
o livro “Subversão no Rio Gran-
de do Norte”, que traz um impor-
tante documento do início da 
Ditadura Militar (1964-1985), o 
“Relatório Veras”, encomendado 
pelo então governador do Esta-
do, Aluizio Alves, a dois policiais 
pernambucanos: Carlos Moura 
de Morais Veras e José Domingos 

da Silva. O objetivo era estabele-
cer um “quem é quem”, no RN, do 
que o regime batizou de “subver-
sivo”, os simpatizantes das idéias 
de esquerdas e atuavam princi-
palmente em movimentos cam-
poneses e sindicais. O coordena-
dor do CDHMP, Roberto Monte, 
diz que livro traz a possibilida-
de de saber quem foi torturado e 
concretiza um “resgate histórico” 
de um período obscuro da políti-
ca nacional.

UM DOS PRINCIPAIS acusados de 
matar Eliza Samudio, ex-na-
morada do goleiro Bruno Fer-
nandes, foi excluído do julga-
mento iniciado ontem em Con-
tagem (MG). Marcos Apareci-
do dos Santos, o Bola, ganhou 
prazo de dez dias para apresen-
tar novos advogados após a de-
sistência de seus defensores. Os 
advogados de Bola discordaram 
do tempo dado pela juíza Mari-
xa Rodrigues para apresentarem 
suas considerações preliminares, 
meia hora, e deixaram o tribunal. 

O acusado não aceitou um 
defensor público e, com isso, seu 
julgamento será realizado em 
outra data. Os trabalhos do tri-
bunal começaram, na prática, 
somente após o almoço. Após a 
saída de Bola, outro réu deixou o 
local. Por volta das 15h50 os ad-
vogados de Luiz Henrique Ro-
mão, o Macarrão, pediram para 
ele ser dispensado porque esta-
va passando mal, o que foi acei-
to pela juíza. 

Durante todo o dia só uma 

pessoa foi ouvida: o ex-moto-
rista de Bruno Cleiton da Silva 
Gonçalves. Ele afi rmou que ou-
viu Sérgio Rosa Sales, primo do 
goleiro, dizer que Eliza “já era” e 
que seu corpo havia sido jogado 
para cães. 

A afi rmação foi dada após 
ser questionado pelo promotor 
Henry Castro. Ele também ne-
gou ter visto manchas de san-
gue no carro de Bruno. A sessão 
foi encerrada pela juíza Marixa 
Rodrigues por volta das 19h45 
e será retomada amanhã, às 9h. 
Duas delegadas que investiga-
ram o crime serão ouvidas. O de-
poimento do ex-motorista tam-
bém será tomado novamente. 
O promotor deve fazer mais per-
guntas a ele. 

O destino de Bruno e outros 
três acusados da morte de Eli-
za será decidido por seis mulhe-
res e um homem. Além de Bru-
no e Macarrão, estão no banco 
dos réus Dayanne Souza (ex-mu-
lher de Bruno) e Fernanda Cas-
tro (ex-namorada). 

A UM CUSTO de R$ 1 bilhão, a ins-
talação da fábrica de semicon-
dutores SIX, que tem Eike Ba-
tista entre os sócios, completa a 
cadeia da produção de chips no 

país, avalia o governo, sócio na 
indústria. A Qualcomm, quar-
ta maior projetista de chips do 
mundo, já havia entrado no país 
neste ano, por intermédio da 

administração federal. 
Para o governo, a fábrica lan-

çada ontem e que será construída 
em Ribeirão das Neves (MG) aju-
dará a conter a dependência ex-
terna de um componente cada 
vez mais presente na indústria. 

“É uma alternativa à Ásia. Com 
o terremoto no Japão, algumas in-
dústrias pararam”, disse um técni-

co do governo. Antes reservados 
às áreas de informática e de tele-
comunicação, os chips começam 
a ser usados em outras cadeias, 
como a de bens duráveis. 

Ao ano, o país importa US$ 5 
bilhões em componentes eletrô-
nicos -a produção local gera só R$ 
300 milhões, calcula o Ministério 
da Ciência e Tecnologia.

 ▶ O advogado de Bola, Ércio Quaresma, deixa o fórum em Contagem

DOUGLAS MAGNO / O TEMPO

 ▶ Livro contém o Relatório Veras, encomendado por Aluízio Alves

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Celebração teve roda de capoeira sob o comando do  neurocientista Sidarta Ribeiro: “tudo está ligado”

EDUARDO MAIA / NJ

ALÉM DA

COR DA PELE
/ DATA /  DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
E INSTITUTO DO CÉREBRO SE UNEM PARA 
CELEBRAR SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

EIKE LANÇA FÁBRICA DE CHIPS

/ EMPRESAS /

LIVRO “SUBVERSÃO NO RN” 
É LANÇADO

AINDA INTERNADO, 
NIEMEYER PIORA

/ DIREITOS /

/ ARQUITETO /

JULGAMENTO COMEÇA 
COM BOLA FORA

/ CASO BRUNO /

O ESTADO CLÍNICO de Oscar Nie-
meyer, 104, apresentou agrava-
mento, segundo boletim médi-
co divulgado na tarde de ontem 
pelo Hospital Samaritano, em 
Botafogo, zona sul do Rio, onde 
o arquiteto está internado des-
de o dia 2 de novembro. O médi-
co Fernando Gjorup afi rmou em 
nota que Niemeyer está com in-
sufi ciência renal e teve um novo 

episódio de hemorragia digesti-
va, já controlada. 

Ele está na Unidade Corona-
riana, lúcido e segue com a fi sio-
terapia respiratória. O arquiteto 
foi internado no início do mês por 
causa de uma desidratação. Des-
ta vez, ao ser hospitalizado, ele re-
cebeu uma sonda gástrica, usada 
para alimentação. Esta é a terceira 
internação de Niemeyer em 2012.
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Viktor Vidal

Eleita com mais de 30 mil 
votos, a ponto de, pela coligação, 
ajudar a eleger outros dois nomes, 
a professora Amanda Gurgel 
(PSTU) também vai lançar o seu 
nome para disputar a presidência 
da Câmara. Em conversas 
preliminares com o PSOL, partido 
que formou a coligação junto com 
o PSTU, já fi cou decidido que ela 
será candidata. “Conversamos no 
sentido de termos candidatura 
própria. Estamos apenas 
organizando melhor as nossas 
propostas para anunciar nossa 
candidatura”, avisa.

O anúncio deve ocorrer em 
entrevista coletiva ainda nesta 
semana. Ela diz que ainda não 
procurou outros vereadores, além 
dos eleitos pela sua coligação. 
Com isso, Fernando Lucena 
deixará de ganhar inicialmente 
esses três votos, mas ele diz que 

já contabiliza 19, entre os 29 
vereadores eleitos.

A maioria diz ser dos 
vereadores reeleitos ou que 
retornam à Câmara. Sua intenção 
é ultrapassar os 20 votos, 
mas ainda está enfrentando 
difi culdades com os novatos. “Os 
vereadores novos são o grande 
peso”, reconhece.

Será preciso muita cautela 
para dialogar com vereadoras 
como a professora Eleika Bezerra 
(PSDC), por exemplo. Ela diz que 
está na fase de observação e não 
tem ainda nenhuma opinião 
formada sobre o assunto. “Estou 
na fase de observação e cautela. 
Tenho que observar, até mesmo 
por ser uma neófi ta na Câmara”, 
afi rma. Segundo disse, ainda não 
sofreu nenhuma investida direta, 
mas, sem citar nomes, revela que 
indiretamente já foi procurada.

A MENOS DE dois meses para a nova 
legislatura tomar posse na Câma-
ra Municipal de Natal, o vereador 
Fernando Lucena (PT) admite es-
tar em campanha pela presidên-
cia da Casa e diz já contar com 19 
votos. Ele faz questão de dizer que 
não há infl uência do prefeito eleito 
Carlos Eduardo nas costuras.

“Temos uma proposta que não 
é só minha, é dos novos e antigos 
companheiros da Casa. Fazer uma 
Câmara autônoma e independen-
te que não seja uma subsecretaria 
do Executivo”, declara o vereador, 
cujo partido apoiou o prefeito elei-
to Carlos Eduardo (PDT) no segun-
do turno, mas sem a pretensão de 
ocupar cargos na gestão pedetista.

A retribuição pelo apoio na 
campanha poderia vir com o apoio 
do PDT e aliados à Lucena na pre-
sidência da Câmara, mas o petis-
ta nega qualquer negociação nes-
te sentido porque diz que não quer 
uma eleição viciada. “O prefeito 
não está interferindo e vejo como 
uma atitude democrática da parte 
dele. Antes, se elegia a presidência 
da Câmara encangada (sic) com a 
bancada do governo e ela já nascia 
contaminada, nascia subordinada 
ao prefeito. Nunca tínhamos uma 
Câmara independente”, ressalta 
garantindo que desta vez o proce-
dimento é diferente.

O candidato a suceder Edivan 
Martins (PV) tem investido em 
reuniões e muita conversa com os 
vereadores reeleitos e novatos de 
todos os partidos. Ontem à tarde 
juntou-se a vereadores do PSB no 
gabinete do vereador bispo Fran-
cisco de Assis (PSB) para reforçar 
suas propostas. Seu correligioná-
rio eleito, Hugo Manso, também 
participou da conversa, mas o par-
tido da vice-prefeita eleita Wilma 
de Faria ainda não anunciou ne-
nhum posicionamento a respeito.

“Esta é a segunda reunião que 
participo com ele e continuamos 
conversando. Qualquer um pode 
ser presidente. Eu não quero, mas 
o nome de Lucena para mim é o 
mais cotado”, afi rma o vereador 
Bispo. Seu voto seria um dos 19 que 
Fernando Lucena diz já estarem ga-

rantidos para levá-lo à presidência.
Do PSB, faltaria a confi rmação 

de Júlio Protásio e de Júlia Arruda, 
cujo nome chegou a ser especula-
do para o posto. “A vereadora ne-
gou na reunião que tenha anun-
ciado seu nome. Disse que não há 
esta intenção”, afi rma Lucena.

Durante a reunião com os pes-
sebistas, ele destacou uma das 
inovações que garante implantar 
no Legislativo Municipal, caso ve-
nha a presidir a Casa. Ele quer for-
mar uma Mesa Diretora com in-

tegrantes de todas as bancadas e 
isso teria animado os vereadores. 
“O PSB compreende isso, quando 
a gente esclarece essa questão de 
bancada as coisas melhoram. Os 
vereadores estão compreenden-
do que na Mesa Diretora, enquan-
to eu for presidente vai ter mem-
bros da oposição e do governo, e 
isto está acordado entre os vere-
adores porque antes eram todos 
governistas”, declara.

Combativo e participante do 
que considera ter sido minoria na 

Câmara, já que a base da oposição 
era menor, sua intenção é equilibrar 
o debate entre as bancadas. Fernan-
do Lucena diz que ainda não há de-
fi nições dos nomes que estariam 
cotados para compor a Mesa Dire-
tora porque a discussão do momen-
to é quem vai ser o presidente.

Cogita-se que nomes do PSB 
estariam entre os escolhidos e 
também o do vereador Maurício 
Gurgel (PHS), que reuniu-se com 
o petista ontem, após esse ter es-
tado com os pessebistas. “É uma 
nova era na Câmara. Ele tem os 
dois votos do PHS para se eleger”, 
declarou Maurício referindo-se a 
ele próprio e à nova vereadora elei-
ta pelo PHS, Eudiane Macedo.

TRANSPARÊNCIA
Além da independência dos ve-

readores ao Executivo e da união 
das bancadas na Mesa Diretora, 
Lucena prega ainda a maior trans-
parência aos atos da Câmara e a va-
lorização do vereador.

Conhecido pelo tom forte dos 
seus discursos de oposição, o pe-
tista propõe uma Câmara demo-
crática em que a relação institu-
cional seja cordial entre os po-
deres. “Não vamos fazer diferen-
ciação entre governo e oposição. 
Vamos trabalhar para que não 
haja nenhum tipo de barganha de 
ambos os lados”, argumenta.

Para o pretenso presidente da 
Câmara, o vereador precisa sen-
tir-se prestigiado pela própria ins-
tituição, com o respaldo direto da 
Mesa Diretora para que possa to-
mar suas decisões independen-
temente das pressões externas.  
“A Câmara tem que ser o guarda-
-chuva do vereador para ele se sen-
tir seguro para atuar”, diz.

Se usará o mesmo tom para 
o prefeito que seu partido aju-
dou a eleger em segundo turno ele 
não confi rma, mas garante que se 
manterá independente para tomar 
suas decisões, mesmo com o apoio 
do partido ao prefeito e propõe a 
união de forças para ajudar a resol-
ver os problemas da cidade. “Será 
um apoio crítico a Carlos Eduardo, 
mas Natal está vivendo um caos e 
teremos que ter uma relação fran-
ca e compreender que Carlos Edu-
ardo não fará milagres”, declara.

UMA CONTA DETECTADA na Caixa 
Econômica Federal (CEF) 
ligada à prefeita afastada 
Micarla de Sousa (PV) e ao ex-
secretário de Planejamento, 
Antonio Luna, foi incluída 
na investigação da Operação 
Assepsia a pretexto de ainda 
se detectar se houve alguma 
movimentação irregular.

Na sexta-feira passada, o 
procurador-geral de Justiça 
Manoel Onofre Neto citou 
em entrevista que lhe causou 
estranheza uma conta nessa 
instituição em nome do 
Município, quando se sabe 
que é no Banco do Brasil a 
movimentação fi nanceira da 
Prefeitura do Natal.

As declarações do PGJ 
levaram o superintendente 
da Caixa, Roberto Linhares, 
a se manifestar. Segundo 
comentou em seu Twitter, ele 
deu a entender que a conta 
em questão trata de convênio 
celebrado com a prefeitura, 
sendo a Caixa a instituição 
responsável por resguardar os 
recursos.

A reportagem procurou 
ontem a assessoria de 
imprensa da CEF para apurar 
mais detalhes sobre essa 
conta. Conforme o repassado, 
o banco não vai se manifestar 
sobre o assunto até que haja 
uma defi nição da diretoria 
nacional a respeito do assunto. 
“Dada a repercussão que o caso 
tomou, estamos aguardando 
orientação nacional para saber 
como proceder nesse caso”, 
explicou a assessoria.

No fi m de semana, a 
repercussão dada ao assunto 
foi tomada pelo viés de que 
a prefeita teria uma conta 
“secreta” na Caixa, informação 
rebatida ontem por Manoel 
Onofre Neto. O PGJ disse 
através de sua assessoria que 
a inclusão do que chama de 
indício na investigação se 
deu em face de ele ter sido 
detectado com ligações à 
prefeita, não caracterizando 
necessariamente, a princípio, 
nada de irregular.

O pedido da quebra de 
sigilo dessa nova conta foi 
feito por Onofre Neto na 
sexta-feira passada, quando 
o prefeito Paulinho Freire 
(PP) lhe entregou relatório 
preliminar realizado pela 
Procuradoria Geral do 
Município (PGM) dando conta 
de irregularidades detectadas 
na gestão, tais como contratos 
fi rmados à margem da lei, falta 
de fi scalização e planejamento.

O próximo relatório a ser 
produzido pela equipe de 
auditoria ainda não tem data 
para fi car pronto, conforme 
explicou ontem ao NOVO 
JORNAL o procurador-geral do 
Município, Wilkie Rebouças.

Ele comentou ainda 
que a comissão de auditoria 
foi instituída antes do 
afastamento de Micarla, em 9 
de outubro, com o propósito 
de auditar a situação contábil 
do Município a pretexto de 
evitar bloqueios judiciais. À 
medida que a análise avançou, 
naturalmente, explicou 
Rebouças, irregularidades 
foram detectadas.

“O propósito não era para 
detectar ilegalidades, mas para 
evitar novos bloqueios. Com 
a onda de denúncias, a gente 
se preocupou com os atrasos 
dos pagamentos de salários e 
fornecedores. E aí tomamos 
essa iniciativa, tudo de comum 
acordo com a própria gestão”, 
explicou Wilkie.

CONTA DE 
MICARLA 
NA CAIXA É 
INVESTIGADA

/ ASSEPSIA /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COSTURA PETISTA NA
/ ARTICULAÇÃO /  EM CAMPANHA, FERNANDO 
LUCENA DIZ TER 19 VOTOS PARA SE ELEGER 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPALCÂMARA

CONVERSAMOS NO 
SENTIDO DE TERMOS 
CANDIDATURA PRÓPRIA. 
ESTAMOS APENAS 
ORGANIZANDO MELHOR 
AS NOSSAS PROPOSTAS 
PARA ANUNCIAR NOSSA 
CANDIDATURA”

Amanda Gurgel
Vereadora eleita

O PREFEITO NÃO ESTÁ 
INTERFERINDO E VEJO 

COMO UMA ATITUDE 
DEMOCRÁTICA DA 

PARTE DELE”

Fernando Lucena
Vereador

AMANDA GURGEL 
LANÇA CANDIDATURA

 ▶ Fernando Lucena diz que, se eleito, vai integrar situação e oposição na mesa

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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ENCONTRO EM MADRI
Encontrando o deputado Hen-

rique Alves na visita que fez, na 
manhã de ontem, à Casa do Bra-
sil, em Madri, a presidente Dilma 
Rousseff  transformou a presença  
particular em ofi cial. Convidado 
por Cássio Romano, Henrique es-
teve presente à visita da presiden-
te à instituição, quando esta o con-
vocou para se incorporar à sua co-
mitiva no encontro que teve, logo 
em seguida, com o primeiro-mi-
nistro da Espanha, Mariano Laroy. 
E o apresentou como “líder do Go-
verno” ao chefe do governo espa-
nhol. Na verdade o parlamentar é 
líder do PMDB.

Alves retornou, ontem, direto 
para Brasília.

FIM DE CICLO
Domingo termina um impor-

tante ciclo, que durou mais de cin-
quenta anos na nossa Universida-
de Federal: a era do vestibular. O 
último vestibular oferece 3.015 va-
gas para 28.614 candidatos inscri-
tos para os 84 cursos de graduação 
presencial da UFRN. Para a reali-
zação desse último vestibular se-
rão mobilizados 2.200 fi scais, 123 
coordenadores, 210 auxiliares de 
apoio e 112 seguranças.

POTIGUAR NA MÍDIA
A transmissão do julgamento 

de goleiro Bruno do Flamengo por 
várias emissoras de TV colocou 
um potiguar em destaque: Hen-
ry Wagner Vasconcelos de Castro, 
o promotor que está atuando no 
caso. Ele é formado pela turma de 
Direito da UFRN do ano 2000.

NOVO BATALHÃO

Para um especialista em segu-
rança pública, os policiais que es-
tão faltando no cumprimento de 
suas funções específi cas continu-
am sobrando no atendimento a 
outros órgãos. Pelas suas contas, 
apenas, o Poder Judiciário e o Mi-
nistério Público contam com um 
regimento de policiais militares 
com desvio de função.

Segundo o comandante da 
PM, Coronel Francisco Araújo, são 
mil os policiais militares à disposi-
ção de outros órgãos, além de 700 
prestando serviço em presídios ou 
CDPs. Isso num efetivo de 9 mil 
homens.

UMA OUTRA NATAL
Passadas apenas 

três semanas da elei-
ção do prefeito Car-
los Eduardo Alves,  
Natal vive um mo-
mento bastante dife-
rente daquele que foi 
exaustivamente apre-
sentado e discutido.

Até parece uma outra cidade, com prioridades bastante distintas. 
Em vez de grandes ideias e arrojados projetos estamos todos – 

os cidadãos inclusive – obrigados a tratar de assuntos muito me-
nos charmosos e encarar uma realidade bem mais difícil.

Há de se dizer que os dois candidatos que chegaram ao 2º turno, 
no elenco de promessas, contemplavam também a necessidade de 
ações emergenciais para tentar recompor alguns serviços públicos.

O acidente de percurso com a prefeita Micarla de Sousa, afas-
tada do seu posto, terminou antecipando a necessidade dos tais 
problemas emergenciais serem encarados. Mas, numa intensidade 
muitas vezes maior do que todos esperavam. Assim mesmo é pre-
ciso reconhecer que, por maiores que sejam as difi culdades e me-
nores os recursos, o prefeito interino tem demonstrado enorme ca-
pacidade de comunicar suas preocupações e ação solidária, dando 
ao cidadão a certeza de que ele não está entregue à própria sorte.

Para a equipe que vai assumir dia 1º de janeiro, o enfrentamen-
to desses problemas mais urgentes será benéfi co para que os seus 
melhores esforços sejam para outros assuntos que, no momento, 
estão – sequer – sendo cogitados.

Começando pela questão da saúde pública, onde o começo é 
uma tomada de decisão. A decisão de substituir uma estrutura que 
vinha se mostrando efi ciente para a clientela, mas que terminou 
abatida por desvio de conduta eu gerou um escândalo capaz de exi-
gir imediatas mudanças nos meios, sem preocupações com os fi ns.

O primeiro teste para a nova administração será, justamente, 
manter o nível de qualidade nos serviços oferecidos na UPA e nas 
AMES, que foram desativadas depois da eleição. No meio do ca-
minho existe uma divergência – com forte tintura ideológica – em 
torno do modelo de gestão.

Será que o modelo que vinha sendo aprovado pelo público que 
recorre à rede municipal vai ser modifi cado? Vale lembrar que a 
chamada terceirização do atendimento básico na área de saúde 
pública vem sendo estimulada pelo governo do Partido dos Traba-
lhadores, por mais que se distancie do próprio ideário partidário.

Valendo lembrar, também, que a nova administração terá 
pouco mais de 60 dias para cuidar da abertura do novo ano letivo.

Sem contar no que ainda terá de ser feito em matéria de lim-
peza pública, assim como na recomposição da malha viária de 
Natal que nunca esteve tão deteriorada. Sem falar na demanda 
dos servidores municipais e no atendimento aos fornecedores da 
Prefeitura que só poderão continuar prestando serviços se houver 
garantia de que receberão suas contas.

Do mesmo jeito dos problemas de uma dona de casa, que 
chega a uma casa abandonada, onde é impossível defi nir a pro-
fundidade exata de cada item a ser cuidado, pela perspectiva do 
surgimento de novas demandas em todos os pontos que forem 
mexidos, o desafi o será muito diferente daquele que era mostrado 
na telinha da TV na propaganda eleitoral gratuita. Na vida real, 
as respostas não conseguem ser tão precisas como em assuntos 
genéricos.

 ▶ De uma raposa burocrática: - E se a 
conta da Prefeitura na Caixa Econômica, 
apresentada como um escândalo, 
for destinada especifi camente a um 
convênio?

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini, 
em Gramado-RS, lançou ofi cialmente, 
ontem, o evento 40ª Feira de Calçados e 
Acessórios, que será em Natal, no mês 

de março.
 ▶ Por proposta do deputado Fernando 

Mineiro, a Assembleia realizará hoje 
audiência pública sobre “Ações 
Afi rmativas – Cotas étnico-sociais na 
UFRN”.

 ▶ Hoje tem uma Caminhada Nacional 
em Defesa da Vida dos Policiais, que se 
repete em todo o Brasil, numa promoção 

da Associação Nacional de Praças.
 ▶ Começa, hoje, a 4ª Semana de 

Biomedicina, com o tema: “Biomedicina 
além da UFRN – quebrando as barreiras 
universitárias”.

 ▶ O nome do jornalista Sávio Hacradt foi 
confi rmado para a Chefi a da Casa Civil do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

 ▶ O Papa Bento XVI aderiu ao Twitter. 

Abriu uma conta disponível em 
português, italiano, inglês, alemão e 
francês: “@Pope2YouVatican”.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional de 
Conscientização do Povo Negro.

 ▶ Em Mossoró, a Ufersa iniciou 
a seleção do cadastramento dos 
estudantes que vão participar do projeto 
Metrópole Digital.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO THIAGO GADELHA, SOBRE A UNIFICAÇÃO
DA ALÍQUOTA DE ICMS PARA TODO O BRASIL.

Essa reforma vai ser 
boa para o governo 
e vai ser boa para os 
negócios do Nordeste 
de uma maneira geral.

MAÇÃ ERRADA
O leitor Henrique Helsiki cor-

rige informação desta Roda Viva: 
“Não é verdadeira a informação 
que a Loja da Apple em Natal será 
operada pela própria Apple. A loja 
do Midway vai ser administrada 
pela emprea iPlace – revendedo-
ra autorizada dos produtos Apple 
no Brasil.

CENSO DA SAÚDE
Segundo a Secretaria da Saú-

de, a primeira semana terminou 
com 58% dos servidores da pas-
ta respondendo afi rmativamen-
te ao censo, que está sendo reali-
zado dentro das medidas deter-
minadas pela decretação do esta-
do de emergência naquele setor da 
administração estadual

DIA DO ABRAÇO
No aniversário do Colégio Es-

tadual do Atheneu Norte-rio-
-grandense, que está completan-
do, hoje, 178 anos, está progra-
mado um abraço ao edifício onde 
funciona há quase 60 anos, em Pe-
trópolis, num momento em que 
um grupo de ex-alunos demonstra 
preeocupação com o momento do 
tradicional educandário.

A secretária da Educação Be-
tânia Ramalho participará do 
abraço. Ela declarou que preten-
de “implantar um grande pro-
grama de resgate do prestígio 
do Atheneu. Faço uma convo-
cação para que juntos, Governo 
do Estado, comunidade escolar, 
ex-alunos, entidades interessa-
das e sociedade em geral possam 
contribuir para o resgate do va-
lor histórico que o Atheneu tem 
para a Educação de Natal e do 
Rio Grande do Norte. A Secreta-
ria da Educação está engajada 
nesse propósito, mas a luta é de 
todos, pois foram muitos anos de 
abandono”.

POMPA E CIRCUNSTÂNCIA

A Assembleia Legislativa reali-
za, na manhã de hoje, sessão sole-
ne para marcar a promulgação de 
duas Propostas de Emenda Cons-
titucional: a PEC dos Bombeiros, 
antiga reivindicação da categoria, 
e a PEC que autoriza o Governo do 
Estado a contratar, em caráter de 
emergência, servidores temporá-
rios. Normalmente essas matérias 
são sancionadas pelos Executivo, 
mas diante da sua relevância a As-
sembleia decidiu dar pompa e cir-
cunstância que o caso merece.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Temos mobilidade
Já não se pode dizer que a administração municipal que acaba 

neste fi nal de ano nada fez – ou fez pouco – pela área de mobili-
dade urbana em Natal. Em várias dos cruzamentos, a maioria dos 
quais nos bairros de Petrópolis e Tirol, a prefeitura instalou novas 
rótulas, a fi m de, imagina-se, criar alguma norma no caos que se 
instala em alguns destes pontos nos chamados horários de pico. 

Porém, a medida, que seria muito bem vinda, em vez de solu-
cionar, está complicando, ao menos em alguns locais, o já confu-
so trânsito da capital.

Evidentemente que tudo o que se fi zer para melhorar o fl uxo 
de veículos no alvoroçado trânsito de Natal será pouco, tantas são 
as necessidades de compatibilizar a quantidade crescente de car-
ros nas ruas com as vias para escoamento do tráfego. 

A impressão, no entanto, pelo menos para os condutores, é 
que estas rotatórias não estão cumprindo totalmente a função 
que delas se espera. Parecem ter sido instaladas sem critérios de-
fi nidos. Pior: com a crise que tomou conta da prefeitura, algumas 
estão aparentemente inconclusas e sem sinalização alguma, hori-
zontal ou vertical, complicando ainda mais o movimento no seu 
entorno.

Até então, o município só tinha encarado de vez o problema 
da falta de mobilidade no trânsito no início da administração, 
quando ensaiou a instalação nos principais corredores de Petró-
polis e Tirol do programa Via Livre, tirando os veículos dos can-
teiros ou das faixas de tráfego usadas irregularmente como esta-
cionamentos. Em vez de ser ampliado, como se falou, o programa 
acabou resumido a poucos trechos. 

O município, nessa questão de mobilidade, é lembrado mais 
pelo que deixou de fazer do que pelo que realizou. Basta recordar 
as famosas obras visando a Copa de 2014, que não conseguiram 
sair do papel, embora o dinheiro esteja, segundo dizem as autori-
dades, ouvindo a conversa na Caixa Econômica.

Em relação aos giradores recém e parcialmente instalados, no-
ta-se a falta de sintonia entre todos os organismos ligados ao trân-
sito. Tanto deveria haver um trabalho de conscientização dos mo-
toristas, para mostrar-lhes como se usa esse equipamento (embora 
seja obrigação deles conhecer) como, da mesma forma, deveriam 
ser lançadas campanhas institucionais, a fi m não somente de in-
formar a localização destas rótulas como demonstrar a importân-
cia que têm na regulação do tráfego. Seria útil, da mesma forma, 
que os “amarelinhos” participassem desse esforço educativo.

Como nada disso foi feito – ou se foi, não com a intensidade 
necessária -, Natal corre o risco de ver mais um projeto inconclu-
so ou uma boa ideia muito mal aproveitada.

Editorial

Beleza que se põe à mesa
Minha avó colocava pó e rouge antes do café da manhã. Não 

havia um só dia que não acontecesse esse ritual. Mamãe herdou 
o hábito. Poderiam ser referências de mulheres vaidosas. Mas, de 
outra época. Agora os hábitos, escolhas e rituais de beleza são bem 
mais assustadores. Sobretudo quando se trata dos cuidados femi-
ninos com o corpo e a face. A busca por uma beleza, na maioria es-
magadora das vezes inatingível, tem pasteurizado as formas dos 
corpos, plastifi cado membros e paralisando - literalmente - a face.

 Nos EUA, o crescimento no setor de procedimentos estéti-
cos - sejam por cirurgias, tratamentos a laser ou injeções - cres-
ceu 465% nos últimos dez anos.  Mas não tenho dúvidas de que 
os percentuais brasileiros estejam próximos dos de lá. Basta abrir 
as revistas ou ligar a TV para ver todas aquelas mulheres sem ex-
pressão na testa e boca de pato, um festival de peitos, bundas e até 
panturrilhas de silicone. Ou então dobrar a esquina, almoçar num 
restaurante, ir até ao cartório, porque o fenômeno da “padroniza-
ção dos rostos e corpos” já chegou por aqui, divididos em suaves 
prestações no cartão de crédito ou no pré-datado.

 Não tenho dúvidas de que deve é bem mais fácil modifi car o 
corpo que a alma. Se me apetecesse, cada vez que a decepção por 
alguma falha minha despontasse no espelho, correria a um espe-
cialista para ele me aplicar umas injeções paralisantes ou me jogar 
umas luzes na cara que derretessem minhas desilusões. Devo ser 
mesmo jurássica. Mas admito, não é o surgimento gradativo de 
rugas e manchas na minha pele que me incomodam mais. Con-
sigo conviver com esses defeitos. Inclusive com o olhar reprova-
dor dos outros.

 O que me assusta na busca desenfreada por essa beleza que 
não tem marcas ou idade defi nida nos rostos, principalmente fe-
mininos, é a crença equivocada de que a felicidade, o sucesso, o 
fracasso, os problemas, o amor do outro, são processos meramen-
te individuais e independentes do que está à nossa volta, das ou-
tras pessoas, da conjuntura política, do meio cultural e social em 
que estamos inseridos. Canalizar a realização pessoal nas lâminas 
afi adas de um bisturi pode ser um erro mais grave do que os erros 
médicos de que vez por outra assistimos ou lemos por ai. É uma 
ideologia engraçada a que versa sobre a liberdade de escolher fi -
car mais bonito nos tempos atuais. É um direito que pasteuriza as 
formas, as expressões e deságua apenas na boa aparência. Só con-
segue emprego quem aparenta ser mais jovem ou é mais bonito. 
Namorar depois dos 50, com cara de 50, é coisa só para homem. 
Ou seja, é uma prisão. Aqueles que se dizem “livres” para escolher 
uma melhor aparência estão presos na própria armadilha da be-
leza inatingível, aos quilos indesejados que reaparecerão, às rugas 
que teimarão em voltar, às aparências cada vez mais artifi ciais e 
sem registros individuais.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Testemunhas que cederam 
depoimentos para as investiga-
ções conduzidas pelo Ministé-
rio Público e Polícia Civil con-
tra Odelmo de Moura, e a supos-
ta quadrilha liderada por ele, fo-
ram inclusas em um programa 
de proteção.

Odelmo encontra-se pre-
so em face de investigações que 
o apontou como autor intelec-
tual de homicídio praticado no 
ano 2000. O processo já teve uma 
parte da fase de instrução reali-
zada no início do mês. Testemu-
nhas de defesa ainda serão ouvi-
das antes da Justiça pronunciá-
-lo ou não à Júri Popular.

“Há evidente temor das tes-
temunhas em colaborar com a 
instrução do presente proces-
so, o que foi revelado pela inclu-
são de algumas delas em progra-
ma de proteção a testemunhas, 
o que resultado modus operan-
di do grupo liderado pelo reque-
rente”, lê-se na decisão tomada 

ontem pela Justiça ao negar no-
vamente pedido de liberdade do 
vereador afastado. 

A ameaça que Odelmo repre-
senta à ordem pública e à vida 
dessas pessoas foram conside-
rados os principais motivos para 
que a Justiça decidisse pela nega-

tiva do pedido.
O juiz Jussier Barbalho Cam-

pos, da 3ª Vara Criminal de Natal, 
destacou que o Tribunal de Jus-
tiça do RN já havia negado pedi-
do de liberdade do vereador. “Im-
portante destacar ainda que o re-
querente teve pedido de Habeas 

Corpus negado pelo Egrégio Tri-
bunal de Justiça havendo o acór-
dão confi rmado a presença dos 
requisitos da prisão preventiva, 
especialmente, a garantia da or-
dem pública e a conveniência da 
instrução criminal.  Portanto, fi ca 
evidente que permanecem inal-
terados os motivos que confi gu-
ram a necessidade da manuten-
ção da prisão preventiva do re-
querente Odelmo de Moura Ro-
drigues”, lê-se na decisão.

A defesa argumentou que as 
testemunhas de acusação já fo-
ram ouvidas e dessa forma não 
haveria nenhum prejuízo para o 
decorrer do processo. “Também 
não poderá destruir provas, uma 
vez que já foi realizada busca e 
apreensão em sua residência”, 
continuou argumentando a de-
fesa, propondo, por fi m, a subs-
tituição da prisão preventiva por 
prisão domiciliar. 

As requisições foram nega-
das pela Justiça.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
quer a cassação do mandato do 
vereador afastado de Assú, Odel-
mo de Moura Rodrigues. Promo-
tores entregaram ontem à Câ-
mara Municipal documentos e o 
pedido de abertura do processo 
que poderá resultar na cassação 
de Odelmo.

O pedido do MP ocorreu no 
mesmo dia em que a defesa do 
político viu ser negada nova so-
licitação de liberdade.

Promotores do Grupo de 
Atuação Especial de Combate à 
Corrupção (Gaeco) foram à Câ-
mara de Assú na manhã de on-
tem. Eles conseguiram autoriza-
ção judicial para compartilhar 
informações alcançadas no âm-
bito das investigações da Ope-
ração “Mal Assombro” e outros 
procedimentos.

As provas que serão entre-
gues consistem, entre outros, 
em: documentos apreendidos, 
depoimentos de testemunhas, 
relatórios de interceptações tele-
fônicas, cópias de processos ad-
ministrativos e das ações crimi-
nais oferecidas contra o vereador 
na Justiça.

As supostas condutas identi-
fi cadas contra Odelmo violam o 
decoro parlamentar e vedações 
legais e constitucionais ao exer-
cício de vereador.

O vereador de Assú se viu en-
volvido em investigações do MP 
e da Polícia Civil. Em maio, teve 
armas de fogo fl agradas em sua 
residência. A “Mal Assombro” 
o identifi cou como “criminoso 
mais temido no mundo do cri-
me do Rio Grande do Norte”.

Ele faria parte de uma supos-
ta quadrilha de pistolagem res-
ponsável por execuções na re-
gião do Vale do Açú.

Foram essas investigações 
que o levaram à prisão, onde per-
manece detido até hoje no Quar-
tel do Comando-geral da Polícia 
Militar, em Natal. 

Posteriormente, ele foi apon-
tado como autor de fraudes em 
contratos entre a Câmara e uma 
empresa da qual seria sócio 
fantasma.

Segundo o MP, Odelmo de 
Moura Rodrigues era proprie-
tário oculto de duas empresas 
(Biena e CF de Farias), que man-
tinham robustos contratos com 
o município de Assú, o que vio-
la frontalmente as proibições de 
membros do poder legislativo 
contratar com o poder público 
após a diplomação. 

Enquanto Presidente da Câ-
mara de Vereadores, teria con-
tratado, sem licitação ou qual-
quer outro procedimento, a CF 
de Farias - de sua propriedade - 
para realizar as obras de refor-
ma da Câmara Municipal, mon-

tando posteriormente o pro-
cesso licitatório quando lhe foi 
requisitada a cópia de tal pro-
cesso pelo Ministério Público 
Estadual.

Também enquanto era pre-
sidente da Câmara, Odelmo te-
ria disponibilizado e pago por 
linhas telefônicas móveis para 
uso privado de uma fi lha sua e 

de sua esposa.
Foram essas investigações 

mais recentes que resultaram no 
afastamento do vereador da Câ-
mara Municipal de Assú.

O ofício entregue aos verea-
dores é assinado pelos promoto-
res do Gaeco e pelo procurador-
-geral de Justiça, Manoel Onofre 
Neto.

Tática de combate
Joaquim Barbosa diz a aliados que uma de suas primeiras medi-
das à frente do Conselho Nacional de Justiça será enfrentar a advo-
cacia de fi lhos e cônjuges de magistrados de tribunais superiores. 
Como presidente do órgão, o ministro não pode impor regras, mas 
quer sugerir a proibição dessas atividades. Com isso, forçaria posi-
cionamento dos conselheiros. Segundo assessores, Barbosa acre-
dita que persuadirá os 15 integrantes do colegiado, mas prevê rea-
ção ostensiva da OAB. 

NA CARNE 
Entre os possíveis afetados pe-
las mudanças nas normas estão 
fi lhos do atual corregedor do 
CNJ, ministro Francisco Falcão. 

PIRES 
No encontro com Dilma Rous-
seff , semana passada, o novo 
presidente do STF não sugeriu 
nomes para a vaga aberta na 
corte. Mas pediu apoio para o 
reajuste pretendido pelo Judici-
ário. Ouviu como resposta que 
este ano seria impossível. 

PEITO... 
Embora a eventual aplicação 
de atenuantes praticamente 
elimine as chances de Roberto 
Jeff erson, condenado por cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro no mensalão, cumprir 
parte da pena em regime fe-
chado, sua defesa decidiu que 
não fará esse pedido. 

... ABERTO 
A avaliação do advogado Luiz 
Francisco Corrêa Barbosa é a de 
que, ao reivindicar tal benefício, 
o petebista assumiria a condi-
ção de delator - o que ele nega. 

PAPARAZZI 
O fl agrante de José Dirceu des-
cansando em Camaçari (BA) 
no feriado preocupou petis-
tas. A imagem, segundo alia-
dos do ex-ministro, reforça a 
tese daqueles que defendem 
que a pena de prisão comece 
a ser cumprida antes mesmo 
da publicação do acórdão do 
julgamento. 

BLITZ 
Munidos de faixas e carta-
zes, militantes da Força Sin-
dical pretendem cercar hoje o 
gabinete de Marco Maia (PT-
-RS) para pressioná-lo a colo-
car em votação o projeto do fa-
tor previdenciário. 

ADITIVO 
Em acordo fechado com a equi-
pe de Fernando Haddad, a Pre-
feitura de São Paulo prorrogará 

a contratação do advogado An-
drew Witts, do escritório bri-
tânico Lawrence Graham, res-
ponsável pela defesa do muni-
cípio no processo que corre em 
Jersey contra empresas atribuí-
das à família de Paulo Maluf. 

SEM TRÉGUA 
Ao prolongar até fevereiro o 
contrato, que venceria este 
mês, o governo quer evitar des-
continuidade no acompanha-
mento do caso no paraíso fi s-
cal. A ação visa repatriar US$ 
22 milhões que teriam sido 
desviados na gestão do ex-pre-
feito, hoje aliado de Haddad.

NA PONTA... 
Relatório entregue a Gilberto 
Kassab pelo secretário Rubens 
Chammas (Planejamento) in-
dica que a atual administração 
concluirá 85% do seu plano de 
metas. Balanço parcial de julho 
mostrava 63% de execução. 

... DO LÁPIS 
O índice, embora contestado por 
ONGs que monitoram as ações 
do governo, é considerado satis-
fatório pelo prefeito, que preten-
de anunciá-lo com pompa e cir-
cunstância como um dos derra-
deiros atos do mandato. 

PLUVIÔMETRO 
Derrotado por Márcio Lacer-
da (PSB) no primeiro turno, Pa-
trus Ananias (PT) está empe-
nhado em liderar a oposição 
em Belo Horizonte. A primeira 
frente do petista será a crítica 
à política de prevenção contra 
as chuvas, que afetam a capital 
mineira desde quinta-feira. 

DE SAÍDA 
O delegado-geral Marcos Car-
neiro, chefe da Polícia Civil de 
São Paulo, diz que colocará seu 
cargo à disposição do governo 
tão logo seja notifi cado judicial-
mente da ação do Ministério 
Público que o acusa de impro-
bidade. “Sou inocente, mas não 
posso fi car nesta função se pai-
rar desconfi ança sobre mim.” 

Temo certa irresponsabilidade fi scal, 
seja pela desoneração de impostos, 

pelo controle artifi cial de preços ou por 
excesso de gastos. 

DO SENADOR CRISTOVAM BUARQUE (PDT-DF), sobre as críticas 
feitas por Dilma Rousseff  à austeridade adotada por líderes 

europeus para enfrentar a crise. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PODE VIR QUENTE

Polarizando com o relator Joaquim Barbosa em diversos mo-
mentos do julgamento do mensalão, o ministro Marco Aurélio 
Mello conversava sobre futebol com um grupo de advogados an-
tes do início de uma das sessões no STF, quando resolveu brincar 
com os defensores: 
– Vocês têm de tomar cuidado para não apreenderem os passa-
portes dos advogados também. 
Paulo Sérgio Abreu e Silva, que defende Rogério Tolentino, pronta-
mente respondeu, rindo: 
– O meu é falso. É de Governador Valadares. Lá tem mais passa-
porte falso que metro quadrado.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Norte-
IDEMA, com sede na Av. Nascimento de Castro nº 2127, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que
realizará Licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, sob o regime de execução
indireta, empreitada por PREÇO POR ITEM, objetivando a

, conforme discriminação no Edital, Especificações e
demaisAnexos, a qual se regerá pelas disposições Lei nº 10.520, de 17.07.2002, subsidiada pela da Lei
nº 8.666, de 21.06.93, e suas alterações posteriores e pelosDecretos do Estado doRioGrande doNorte
nº 17.144 e nº 17.145, de 16 de Outubro de 2003 e nº 20.103, de 19 de Outubro de 2007.O recebimento
e abertura dos envelopes de Proposta de Preços e Documentos de Habilitação dar-se-á no dia

, no anexo da sede do IDEMA, no endereço àAv.Nascimento
de Castro nº2134, Lagoa Nova, Natal/RN. A documentação completa relativa ao Pregão Presencial
poderá ser examinada e adquirida na Comissão Permanente de Licitação, na sede do Instituto de
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA, durante o horário
das 7:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta feira ou no site daSEARH doGoverno do Estado.

locação de veículos em caráter
permanente ou eventual para uso do IDEMA

04 de
dezembro de 2012, às 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 19 de Novembro de 2012
Presidente da CPL/Pregoeiro-IDEMAJosé Bonifácio da Cunha Nogueira -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010 /2012- IDEMAEDITAL

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Norte-
IDEMA, comsede naAv.Nascimento deCastro nº 2127, LagoaNova, Natal/RN, torna público, que
realizará Licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, sob o regime de
execução indireta, empreitada por PREÇO GLOBAL, objetivando a

, conforme discriminação no Edital, Especificações e
demais Anexos, a qual se regerá pelas disposições Lei nº 8.666, de 21.06.93, e suas alterações. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-á
no dia , no anexo da sede do IDEMA, no endereço à
Av. Nascimento de Castro nº2134, Lagoa Nova, Natal/RN. A documentação completa relativa à
Tomada de Preços poderá ser examinada e adquirida na Comissão Permanente de Licitação, na sede
do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA,
durante o horário das 7:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta feira ou no site da SEARH do
Governodo Estado.

prestação de serviços de
engenharia com a construção de 02 (duas) guaritas e reconstrução de cerca na Área de
Proteção Ambiental de Jenipabu - APAJ

05 de dezembro de 2012, às 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 19 de Novembro de 2012
Presidente da CPL/Pregoeiro-IDEMAJosé Bonifácio da Cunha Nogueira -

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 001 /2012 -IDEMAEDITAL

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Pregão Presencial Nº 007/2012-SIN NOVO JORNAL, Nº 928,
Ano 3, de 07.11.2012

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIALNº 007/2012-SIN
PROCESSO: Nº 505125/2012-3-SIN

por cm/coluna assimconsideradas

-

No aviso do , publicado no
, onde se lê: ... por cm, publicados em formato de colunas de 7 cm, assim

consideradas, leia-se: .
Natal/RN, 14 de novembro de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

,

MANDATO NO ALVO
/ PISTOLAGEM /  AFASTADO DO CARGO APÓS SER PRESO NA OPERAÇÃO MAL ASSOMBRO, 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ASSU PODE AGORA PERDER O MANDATO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Armas apreendidas durante da operação Mal Assombro

ASSESSORIA / POLÍCIA CÍVIL

 ▶ Quartel da PM custodia Odelmo

HUMBERTO SALES / NJ

TESTEMUNHAS ENTRAM EM 
PROGRAMA DE PROTEÇÃO 

 ▶ Odelmo Rodrigues teve negado mais um pedido para sair da prisão

REPRODUÇÃO
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Além de pensar na vingança (porque 
eu não sou desse mundo, mas sou bastan-
te humano), eu fi co pensando quanto tem-
po você fi cou em cima da bicicleta, escon-
dido possivelmente na esquina na antiga 
igreja matriz de Nossa Senhora da Apre-
sentação, aguardando que alguém pintasse 
para você tentar o golpe. Talvez tenha com-
binado com o fl anelinha, quem sabe? Apa-
rentou isso, pela forma como ele (o supos-
to comparsa) se antecipou em vir buscar os 
R$ 2,00 longe do carro. Mas voltando a você, a 
quem hoje dedico um espaço no jornal (quem 
diria, hein?), fi co imaginando o que pensou nos 
momentos antes da ação; se tem fi lho; se preci-
sa do dinheiro para comer, para dar de comer ou 
para comprar algo; se precisa da grana para com-
prar droga; se tentou e tentou conseguir emprego 
e (sem conseguir) resolveu ir para a noite assaltar. 
Não imagino que você seja um cara preguiçoso ou 
alguém que pensa em levar a vida de maneira fá-
cil. Porque um preguiçoso ou alguém desse tipo não 
se daria ao trabalho que você se deu. Aliás, a vida 
do crime, pela experiência que tenho com reporta-
gens sobre o assunto, nunca é fácil. Muito mais fá-
cil, eu acho, é deixar-se escravizar, em algum em-
prego. Muito mais fácil, talvez, seja deixar-se mor-
rer, nas ruas. 

Uma das dúvidas que permanece comigo foi o 
que fez você se atrasar na hora do ataque. E com isso 
dar tempo de fechar a porta do carro. Será que foi a 
bicicleta? Será que você é desastrado? Se for, desista 
da vida do crime. Desatrados armados do lado opos-

to ao da polícia costumam morrer cedo. 
Vá por mim.

Eu fi co inquieto pensando de onde você tirou 
toda aquela raiva e energia que pude testemunhar: 
separados por um vidro de carro, tal qual uma tele-
visão, eu realmente acreditei quando você disse – 
apontando a arma – que iria atirar e que o melhor a 
fazer era passar tudo. Não com essas palavras, é cla-
ro. Afi nal, boa parte do que você disse, eu apenas in-
tuí: o vidro realmente não deixou ouvir tudo. Além 
disso, a velocidade/adrenalina pelo medo da violên-
cia me impediram de gravar seu rosto, do qual lem-
bro apenas o branco dos olhos no momento mais 
enfático da ação: quando você recuou seu corpo 
como que preparando-se para disparar.

E lembro de que mesmo em toda aquela movi-
mentação, deu tempo de avaliar o caso: pensar nos 
possíveis ferimentos; questionar se seriam graves ou 

não; e/ou onde, como seria 
prestado o socorro. É impres-
sionante como quando estamos 
em perigo tudo fi ca em câmera 
lenta mesmo. Por mais que pare-
ça clichê, é verdade. Tudo lento, 
fi ca. Lento igualmente quan-
do você investiu com o cano da 
arma contra o vidro e confi rmou 
uma suspeita que se deu numa quinta parte de se-
gundo antes: de que toda aquela sua raiva e ênfase 
era especialmente talentosa porque, no fundo, você 
jamais atiraria. Não porque não estivesse disposto 
a cometer um ato extremo de violência em troca 
de celulares e alguns Reais. Mas porque no fundo, 
a arma, a ameaçadora arma, não passava (suspei-
to ainda) de uma réplica feita de madeira e coberta 
com fi ta isolante. Desde o início, eu já havia descon-

fi ado da falta de brilho do metal. Arma, por mais es-
cura que seja, refl ete. E se fosse aço, que vidro resis-

tiria? E o orifício por onde deveria sair a bala, onde
foi parar? Jamais houve, né?

Eu fi co pensando quanto tempo você gastou es-
culpindo a “pistola”. E quanto treinou, escondido ou
não, a encenação; o olhar intimidador e tudo mais.
Será que já deu certo com alguém? Espero que não.
E espero que você desista. Torço, com muita fé, que

você pense que foi melhor assim: sem sangue, sem
morte, sem polícia, sem nada; só você fugindo em
disparada pelas ruas do centro, puto porque o bran-

quelo playboy sacou a sua sacada. Rezo para que
a falha não te faça desejar ter uma arma de ver-

dade, com balas de verdade, que gerem mor-
tes de verdade para gente que fi ca do lado de
dentro do carro. De minha parte, apesar de
tudo,  já sublimei a vontade de revidar e de
ter uma arma de verdade para poder fazer o
que você anunciou que faria comigo. Nada.
Minha solução de violência é escrever. Lon-

ge de tripudiar. É apenas uma vingança tola, tão
perigosa quanto a sua “escultura”. Agora já esvaziei

meu coração de quase todos os pensamentos som-
brios. Agora já acho até graça, quando conto o caso.
E agradeço a Deus ter tido a sorte de entre todos os
malfeitores da noite natalense, ter topado logo com
você, o ladrão da arma de madeira; o triste ladrão
da arma de madeira e fi ta isolante; algo (agora) dig-
no de pena. Algo como uma Natal sem mar; um Rio
Grande do Norte sem Alves e Maias; ou um palha-
ço sem nariz... Tal qual Frank Sinatra sem voz (se me
perdoam a licença).

Ao ladrão anônimo

Conecte-se

Três anos
Quero iniciar pedindo desculpas aos 
meus oito leitores pelo erro do meu 
último comentário: “Quando o TJRN 
vai julgar os réus do Mensalão?” Eu 
queria dizer os réus da Operação 
Impacto. Se eu dissesse que li toda 
a Edição dos três anos do NOVO 
JORNAL, seria mentira. Não houve 
tempo ainda para isso, para ler tudo 
tem que ser “Devagar, devagarinho... 
e sempre”. Começarei comentando 
a matéria “Supremo Padrinho” 
que terminou num palhaçada da 
segurança do hotel Imirá proibindo 
a equipe do NJ de sair do hotel. 
Nem na ditadura se tratava assim 
os jornalistas. O “crime” cometido 
pelos jornalistas foi querer entrevistar 
o Ministro Joaquim Barbosa. Das 
matérias que li na edição de hoje, 
destaco: 40 anos de Roda Viva; Alma 
Lavada dos torcedores americanos 
como eu; Maria Cafuçú (sic), grande 
Titina; Presos sem algemas; e Um 
navio chamado esperança. Quero 
parabenizar a todos os que fazem o 
NOVO JORNAL pelos três anos de luta 
de muita garra.
P.S. Cadê o Ministério Público que 
não investiga “o apoio logístico” da 
Prefeitura de Natal ao Carnatal?

Geraldo Batista
Por e-mail

Advogados
Estou sensibilizado com os 
comentários de Franklin Jorge em 
sua coluna do NOVO JORNAL a 
respeito do meu livro sobre a história 
da OAB/RN.

Carlos Miranda Gomes, @cmirandagomes
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabéns ao mestre Cassiano Arruda 
pelos 3 anos do @NovoJornalRN e 
abraços tb para Leandro Mendes, @
CMagnoAraujo, Marcos Sá de Paula...

Sylvia Serejo, @SylvinhaSerejo
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 2
Muitos anos de existência ao @
novojornalrn, minha leitura diária 

obrigatória. Jornalismo sério e 
comprometido com o público.

Clênio Maciel, @ClenioMaciel
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 3
Parabéns ao @NovoJornalRN. Leio 
diariamente sua versão eletrônica no 
iPad. Excelente Jornal.

Gleydson Lima, @gleydsonlima
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 4
Parabéns ao @NovoJornalRN pelos 3 
anos de vida. 

Iano Andrade, @ianocandrade
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 5
Excelente a edição comemorativa dos 
3 anos do @NovoJornalRN! Parabéns 
à toda a equipe!

Renata Costa, @renagabi
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 6
Outro grande artífi ce do 
sucesso do @NovoJornalRN é 
meu particular amigo @Lauro_Juca. 
Equipe que faz um jornal de alto 
nível. Parabéns!

Saulo Carvalho, @SauloCarvalho
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 7
O @NovoJornalRN completa três 
anos de existência. Vida longa a 
esse importante instrumento de 
informações jornalísticas em nosso 
estado.

Edson Carvalho, @EdsonCarvalho15
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos - 8
Parabéns aos companheiros do @
NovoJornalRN em especial ao amigo 
@CMagnoAraujo.

Heverton Freitas, @hevertonsf
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A próxima onda
Os jornais, as revistas e, sobretudo, a TV voltaram ao velho tema da 

onda de violência em São Paulo e outras cidades onde máfi as comanda-
das de dentro dos presídios confrontam o estado nas ruas, reforçando o 
medo que sustenta tiragens e audiências. 

Note: eu disse “velho tema”. Apenas essa expressão já inspiraria um en-
saio que, obviamente, não caberia nos 2 600 caracteres desta simples crô-
nica. Ainda assim, recorro a um argumento ululante na esperança de que 
possamos ver o que não vemos enquanto mergulhados na passividade do 
medo e na inconsciência do egoísmo: quantas vezes você já leu ou assis-
tiu sobre ondas de violência em cidades brasileiras nos últimos 40 anos? 

A primeira vez em que escrevi sobre o assunto foi no fi nal dos 70, eu 
iniciando na revista “Veja”. O foco era o Rio de Janeiro, que nunca saiu 
desse tipo noticiário, e, naquela época, já comparávamos os números de 
nossa batalha urbana aos de países em guerra civil e até aos da guerra 
do Vietnã. As reportagens também já falavam da associação de policiais 
a criminosos, de maus policiais tramando a morte de colegas que cum-
priam com o seu dever, de agentes da lei faturando “por fora” de empresá-
rios e gangues, de ampla corrupção na máquina da segurança pública...

O que mudou efetivamente de lá para cá? O aumento da população 
carcerária, a sofi sticação tecnológica do aparelho policial, as facilidades 
de comunicação e mobilidade (aí inclusos os celulares que chegam “vo-
ando” às celas) e, claro, o aumento colossal do valor das propinas. 

Nada, ou quase nada, foi feito no sentido do que realmente importa 
para a solução de nossa crise de segurança e suas causas endêmicas: um 
choque de ética na polícia, na administração penitenciária e na política, 
onde nasce o fi lão de todas as práticas corruptoras; melhoria da infraes-
trutura e uma revolução na rotina dos presídios, tornando-os centros de 
reeducação e não casas de tortura e escolas do crime; educação e assis-
tência à família e, principalmente, aos jovens (inclusive os da classe mé-
dia e os ricos), trabalhando valores éticos cooperativos que o materialis-
mo e a selva do mercado sufocaram.

Pior: com raras exceções, continuamos cegos diante das evidên-
cias. Como no passado, o sensacionalismo da imprensa, a bipolaridade 
do senso comum, os interesses corporativos e a esperteza da corrupção 
continuam a apostar todas as fi chas na repressão, cara e inútil, como o 
tempo tem constatado.

Em situações de emergência, o braço forte do estado precisa e deve 
ser acionado, mas está provado que ele não pode ir além da contenção de 
efeitos por algum tempo. Sem atuar sobre as raízes éticas e sociais do pro-
blema, sempre haveremos de nos perguntar: e quando virá a nova onda?  

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Geral
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

As eleições para a 25ª gestão 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil, seccional RN, transformaram o 
Centro de Convenções da Via Cos-
teira em uma arena azul e vermelha, 
cores que representaram as chapas 
1 “OAB Avançando”, da situação,  e 2 
“OAB Pra Frente”, da oposição. 

A campanha para o triênio 
2013-2015 da OAB/RN deste ano 
foi uma das mais acirradas dos úl-
timos tempos. Segundo o atual pre-
sidente da Ordem, Paulo Teixeira, 
sua gestão conseguiu manter o in-
teresse da categoria pelas eleições 
e que a chapa que ele apoiou (OAB 
Avançando) conseguiu manter o 
nível elevado na campanha. 

Pela manhã, no Centro de 
Convenções, o movimento até as 
11h foi tranquilo, salvo algumas 
situações que foram contornadas 
por volta das 9h, antes do início da 
votação. A candidata a vice-presi-
dente na chapa 2, Lúcia Jales, fez 
uma reclamação formal à Comis-
são Eleitoral. Ela pediu a retira-
da de um outdoor com a foto dos 
candidatos da chapa 1, que esta-
va dentro do local de votação. Foi 
atendida.

 Da mesma forma, Jales pediu 
a retirada de um outdoor da cha-
pa da situação, do lado de fora, co-
locada no local destinado à chapa 
da oposição. Ela disse que era inad-
missível acontecerem fatos como 
esse, principalmente porque a cha-
pa 1 representa a diretoria da OAB. 

O presidente da Comissão Elei-
toral da Ordem, José Correia de Aze-
vedo,  também determinou a retira-
da de um conjunto de bandeirolas 

da chapa 1, que estavam fi ncadas 
na área de preservação do Parque 
das Dunas, que circunda o Centro 
de Convenções. A medida, justifi -
cou, foi principalmente para evitar 
problemas com o Ibama.

Pela manhã, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, o candidato da 
chapa da oposição, Aldo Medei-
ros, disse que, independentemen-
te de resultados, a campanha para 
a OAB este ano teve o mérito de 
mostrar a força da oposição à atu-
al diretoria, além de ter desperta-
do o interesse da sociedade e dos 
advogados ao exigir transparência 
e modernização da Ordem no Rio 
Grande do Norte. 

Ainda durante a votação, Sér-
gio Freire, candidato da situação, 
disse que as propostas apresenta-
das por sua chapa foram as me-

lhores, mas que o interesse da Or-
dem está acima de qualquer dis-
puta. Seu vice, Marcos Guerra, oti-
mista, defendia a tese de que devia 
prevalecer, em qualquer resultado 
os interesses pelo que for melhor 
para os advogados. 

O presidente da Câmara dos 
Vereadores, Edivan Martins (PV), 
foi um dos primeiros eleitores a 
votar. Não declarou o voto. A elei-
ção foi feita em cédulas porque o 
TRE não pode ceder urnas eletrô-
nicas, que fi cam em quarentena 
depois das eleições. 

Os advogados que não vota-
ram ontem nas eleições da OAB 
do Rio Grande do Norte vão ter 
que pagar multa de R$ 100,00 ou 
justifi car sua ausência. Esse valor 
representa 20% da anuidade de R$ 
500,00 da Ordem dos Advogados. 

O ADVOGADO SÉRGIO Freire, 46, é o 
novo presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) no Rio 
Grande do Norte. Representan-
do a situação, com a Chapa 01, ele 
foi eleito ontem com 51% dos vo-
tos válidos (2.292). A oposição, re-
presentada por Aldo Medeiros, 
da Chapa 02, teve 49% dos votos 
(2.088). O presidente eleito assu-
me a secção potiguar no dia 01 de 
janeiro. A homologação de Sérgio 
Freire só será feita na próxima se-
mana, na reunião do Conselho da 
Seccional potiguar, explicou o ain-
da presidente ordem, Paulo Eduar-
do Texeira. “Após a homologação, 
o nome de Sérgio Freire será ofi cia-
lizado. Já a posse só irá acontecer 
no dia 1º de janeiro”, apontou.

Muito emocionado com o re-
sultado, Paulo Teixeira teve um 
princípio de desmaio, logo após 
o anúncio extra-ofi cial da elei-
ção. Ele estava apoiando a Cha-
pa 01. Teixeira passou o dia inteiro 
no Centro de Convenções, na Via 
Costeira, palco das 21 seções elei-
torais de Natal e também da cen-

tral de apuração. Ao lado dele, logo 
após receber o resultado, Sérgio 
Freire disse que tem o desafi o de 
dar continuidade ao trabalho da 
atual gestão. “Vamos unir ainda 
mais a advocacia e melhorar nos-
so diálogo com a sociedade. A atu-
al gestão é bem avaliada, e temos 
de dar continuidade. Além disso, 
também queremos fortalecer nos-
sos laços com a sociedade poti-
guar”, afi rmou.

Ele pretende ainda construir 
uma relação mais próxima com 
os órgãos da justiça no Rio Grande 
do Norte. “Queremos estar mais 
presente e melhorar os serviços e 
dar uma maior celeridade aos pro-
cessos”, disse. Sérgio Freire tem 23 
anos de advocacia, e 20 são de ser-
viços prestados à Ordem, onde já 
foi como assistente judiciário e te-
soureiro. Iniciado às 9h, o processo 
eleitoral seguiu foi até às 17h.  Das 
29 urnas em todo o Estado, Sérgio 
Freire venceu em 18. Das 11 res-
tantes, 10 fi caram com Aldo Me-
deiros. E em uma urna, na cida-
de de Mossoró, ocorreu um empa-

te. Foram 121 votos para cada um 
dos candidatos. Os dois candida-
tos preferiram não acompanhar 
a apuração no Centro de Con-
venções. Aldo aguardou em casa 
o resultado; já Sérgio Freire resol-
veu esperar o anúncio em um bar, 
no bairro de Petropólis. Com a vi-
tória já batendo à porta, por vol-
ta da 20h, ele resolveu ir até o lo-
cal da apuração para comemorar. 
No retorno, foi saudado por corre-
giolionários, o vice da chapa, Mar-
cos Guerra.

A apuração durou mais de 
quatro horas. O resultado fi -
nal foi anunciado pontualmen-
te às 21h18. Ao todo 4.418 advo-
gados votaram.  De acordo com 
José Correia de Azevedo, presiden-
te da Comissão Eleitoral, só pude-
ram votar os advogados inscritos 
na OAB e adimplentes até o dia 19 
de outubro de 2012. Ele afi rma que 
o número de abstenções foi con-
siderado alto. Do total de votan-
tes, 5.907 advogados, cerca de 30% 
não foram votar, ou seja, 1.429 
abstenções.

CENTRO DE CONVENÇÕES VIRA 
ARENA AZUL E VERMELHA

SÉRGIO FREIRE VENCE A ELEIÇÃO
/ CONTINUIDADE /  CANDIDATO DA CHAPA 1, APOIADO PELA ATUAL DIRETORIA, É O NOVO PRESIDENTE DA ORDEM DOS ADVOGADOS NO RN

 ▶ José Correia de Azevedo, 

presidente da Comissão Eleitoral

 ▶ Edivan Martins, presidente da 

Câmara dos Vereadores: eleitor

 ▶ Centro de Convenções de Natal: local de votação foi tomado pela propaganda dos dois candidatos

 ▶ Sérgio Freire e seu vice, Marcos Guerra, foram eleitos com o apoio da atual presidência 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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56.450,86
2,651 0,41%7,25%

O empresário Th iago 
Gadelha, quando conversou 
com o NOVO Jornal, ressaltou 
que os incentivos fi scais dados 
hoje pelos pequenos estados 
para atrair as empresas, de certa 
forma, exauriram recursos que 
poderiam estar sendo aplicados 
em infraestrutura. O presidente 
da Fiern, Amaro Sales, vê a 
questão de outro ângulo. “Eu 
continuo acreditando que o 
Estado tem que continuar 
trocando emprego por imposto; 
que a empresa que dá emprego 
hoje tem um custo para o estado, 
mas em compensação o estado 
tem uma desoneração de ter esse 
trabalhador na sua fábrica. Não 
tenho dúvida disso aí”, defendeu. 

Assim como Gadelha, porém, 
ele acredita que a unifi cação do 

ICMS representa uma “mini-
reforma”, que pode sinalizar 
um reforma tributária maior 
no futuro.  “O Brasil clama por 
reformas, e o Governo (Federal) 
não tem capacidade de fazer 
todas as reformas de uma vez 
só. Então o que o governo está 
buscando é, através de mini-
reformas, começar as reformas 
efetivas”, defendeu. 

Amaro defende que esse 
modelo tributário que a 
presidente Dilma Rousseff  
vem colocando para o País, 
questionado por vários 
setores da econômica, vêm 
conseguindo melhorar vários 
setores. O incentivo do IPI do 
Carro, defende, signifi ca segurar 
uma economia que cria-se no 
ambiente das mon-tadoras de 

automóveis. O mesmo serve para 
a linha bran-ca. 

A proposta de unifi cação do 
ICMS ainda está em discussão. 
A proposta teve a resistência 
de vários estados, sobretudo 
os menores, que defendem 
alíquotas diferentes mediante o 
tamanho do Estado. A medida 
foi apresentada aos governadores 
pelo Ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, há cerca de 
duas semanas. O objetivo é 
intensifi car as negociações com 
os go-vernadores de forma que 
a iniciativa seja apresentada ao 
Congresso ainda em 2012. O 
ministro afi rmou que o governo 
está preparado para tratar dessa 
proposta ao longo de 2013, para 
que as mudanças entrem em 
vigor em 2014. 

ACHAR O PONTO de equilíbrio, an-
tes de levantar uma bandeira. Esta 
é a missão, não muito fácil, assu-
mida pela Federação da Indústria 
do Rio Grande do Norte (Fiern). A 
implantação de uma alíquota úni-
ca para o Im-posto sobre Circu-
lação de Mer-cadorias e Serviços 
(ICMS), defendida pelo Governo 
Federal, está dividindo os indus-
triais potiguares. De um lado te-
me-se a quase expulsão das em-
presas que hoje são benefi cia-
das pelos incentivos fi scais e ge-
ram milhares de empregos. Do 
outro, acredita-se que o proble-
ma está no modelo vigente, que 
benefi cia apenas os grandes cen-
tros. Estudos estão sendo realiza-
dos por técnicos da Fiern, antes 
que se assuma um posicionamen-
to institucional. 

Atualmente a política tributá-
ria vigente estabelece dois tipos 
de alíquotas interestaduais, 7% 
ou 12%, dependendo do estado de 
origem e destino. No novo modelo, 
que pode entrar em vigor em 2014, 
será afi xada uma alíquota única 
de 4%. “Diante da realidade do Rio 
Grande do Norte, um estado po-
bre, há realidades em que empre-
sas têm opiniões diferentes. O pre-
sidente da Fiern tem que procurar 
este equilíbrio entre os industriais 
do estado, para saber o posiciona-
mento do nosso Estado”, reconhe-
ceu o presidente da Federação da 
Indústria, Amaro Sales. 

Quando fala em opiniões dife-
-rentes, Amaro se refere aos em-
presários Flávio Rocha e Th ia-
go Gadelha, entrevistados pelo 
NOVO JORNAL sobre o mesmo 
tema. O primeiro, vice-presidente 
do Grupo Guarapes, acredita que 
essa medida do Governo Federal 
pode fazer com que as “empresas 
transfi ram as produções para lo-
cais mais próximos dos centros 
consumidores”, logo percam os in-
centivos fi scais. Gadelha, proprie-
tário da indústria Candy Pop, por 
outro lado, defende que essa mu-
dança seria o início para uma re-
forma tributária e substituiria o 
modelo vigente que, para ele, sa-

crifi ca os estados Nordestinos. 
Apesar de ainda não ter uma 

opinião institucional formada, 
Amaro adiantou pontos que de-
vem ser levados em considera-
ção, avaliando as possíveis conse-
quências. Sobre os incentivos fi s-
cais, dados hoje pelo Governo es-
tadual através de iniciativas como 
o Programa de Apoio ao Desenvol-
vimento Industrial do Rio Gran-
de do Norte (PROADI) – extinto, 
caso de estabeleça a alíquota úni-
ca -, ele atesta que são fundamen-
tais para sustentar a economia. De 
acordo com o presidente da Fiern, 
nenhum empresário de outro es-
tado se estabelecerá em um es-
tado como o Rio Grande do Nor-
te, se ele não possuir benefícios 
fi scais, uma boa infraestrutura, a 
parte de tecnologia da informação 
(TI) e telecomunicações, além de 
boas estradas para o escoamento 
da produção, matéria prima e boa 
mão de obra. 

Ele ainda revela que o PROADI 
— atualmente benefi ciando 150 
empresas — gera 35 mil empregos 
e causa uma renuncia fi scal de R$ 
16 milhões. “Nós temos em média 
um emprego por R$ 500. É mui-
to barato para que a gente pos-
sa estabelecer que essas empre-
sas fi quem aqui no Estado”, ressal-
tou. Assim como Flávio Rocha, ele 
acredita que há risco de se perder 
esses empregos, já que essas em-
presas não teriam mais um mo-
tivo real para fi carem aqui. O ne-
cessário, defendeu, é criar um am-
biente e incentivar para que essas 
empresas continuem no Rio Gran-
de do Norte e, mais que isso, para 
que se atraia novas empresas que 
venham se estabelecer diante das 
matrizes que existem na região. 

Amaro acredita que o ponto de 
equilíbrio para que nenhum estado 
tenha perdas após a unifi cação pos-
sa estar em um fundo de compen-
sação, também presente na propos-
ta do Governo Federal. Porém há 
a preocupação de como esse fun-
do será operado.  Quem vai perder 
ou ganhar. Porque, enfatizou Ama-
ro, ninguém deve trocar um regi-
me que hoje benefi cia as empresas 
locais, para um que vai benefi ciar 
apenas os grandes estados. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

EM BUSCA DO 
PONTO DE EQUILÍBRIO
/ INDÚSTRIA /  PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, ACREDITA QUE QUESTÃO DA UNIFICAÇÃO DO ICMS REQUER MAIS 
ESTUDO E QUE RN CARECE DE UM AMBIENTE FAVORÁVEL À PERMANÊNCIA DAS EMPRESAS

UMA BOA TROCA QUE 
PRECISA CONTINUAR

 ▶ Flávio Rocha, da Guararapes, é 

contra a unifi cação do ICMS 

DIANTE DA REALIDADE 
DO RN, UM ESTADO 
POBRE, HÁ REALIDADES 
EM QUE EMPRESAS TÊM 
OPINIÕES DIFERENTES. 
A FIERN TEM QUE 
PROCURAR ESTE 
EQUILÍBRIO PARA SABER 
O POSICIONAMENTO DO 
NOSSO ESTADO”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0152/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
OBJETO

Aviso

12 de Dezembro de 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de material de expediente para uso da CAERN em suas Unidades
Administrativas, conformeOrdem deLicitação nº236/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
22 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 11 de Dezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 19 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0155/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

OBJETO

Aviso

07 de Dezembro de 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de motores submersos para uso em bombeadores Grundfos, no Sistema de
Abastecimento de Água deMossoró/RN (RMO), conformeOrdemdeLicitação nº 0270 - E/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
22 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 06 de Dezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 19 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0157/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

OBJETO

Aviso

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de Rolamentos para uso das Regionais Litoral Sul - RLS e de Pau dos Ferros -
RPF, conformeOrdens deLicitaçãonº 194/2012 -GDA/DA.

Natal/RN, 19 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 22 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 13 de Dezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

14 de Dezembro de 2012, às 09:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0153/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

OBJETO

Aviso

13 de Dezembro de 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de 10.000 Kg de Dioclooisocianurato de sódio granulado com teor
mínimo de 60% de cloro ativo, com equipamento de dosagem (bomba dosadora) cedidos em
regime de comodato, para serem usados na desinfecção das águas dos poços da Regional Natal
Norte, conformeOrdem de Licitação nº 0283 -M/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do RioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 22 deNovembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e
das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 12 deDezembro de 2012. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

O ALERTA DO comandante-geral 
da Polícia Militar direcionado 
aos policiais potiguares está 
sendo avaliado como medida 
insufi ciente para discutir a 
segurança desses servidores. 
No fi nal da semana passada, 
o coronel Francisco Araújo 
divulgou nota no Boletim Geral 
da Corporação para que os pms 
passassem a atuar com mais 
cautela em virtude dos recentes 
ataques registrados em São Paulo 
e Santa Catarina.

O comportamento das 
autoridades para evitar ataques 
contra policiais precisa ir além 
de um comunicado. A análise 
é do juiz de Execuções Penais e 
corregedor da maior penitenciária 
do Estado, Henrique Baltazar Vilar 
dos Santos, ao comentar o alerta 
dado pelo comandante da PM 
potiguar.

Na visão de Baltazar, 
a situação demanda uma 
preocupação maior e necessitaria 
da reunião de esforços do 
Ministério Público e do Poder 
Judiciário, juntos ao Governo do 
Estado, para oferecer segurança 
aos servidores. “Ataques contra 
promotores e juízes, a exemplo 
de policiais, são fáceis de 
acontecer. É necessária uma 
articulação conjunta para 
oferecer resistência”, declarou na 
tarde de ontem.

A análise do magistrado não 
é embasada em uma suposta 
onda de violência que estaria 

para atingir o Nordeste, assim 
como acontece no Sudeste. 
A preocupação é transmitida 
dentro de um discurso 
preventivo.

Para o juiz, o crime 
organizado, principalmente 
o que é notado dentro de 
presídios potiguares, é incipiente 
e “oportunista”. O momento 
é considerado oportuno para 
ressaltar novamente a fragilidade 
do Sistema Penitenciário local 
em manter o detento isolado de 
contatos externos.

A opinião de que o 
comunicado por si só é 
insufi ciente para atender à 
problemática da segurança 

policial é compartilhada por 
representantes da classe. O 
soldado Roberto Campos, 
presidente da Associação de 
Cabos e Soldados da PM/
RN, cobra resposta contra a 
impunidade constatada em 
ataques dessa natureza.

“A presença do Estado 
não pode se resumir a um 
comunicado. Tem que 
haver respostas enérgicas. A 
impunidade é um dos maiores 
fatores incentivadores da 
violência. O Estado tem que se 
antecipar aos casos reforçando 
setores de inteligência”, disse. 

A Associação conduz na 
manhã de hoje um ato em 

protesto em face dos elevados 
números de casos recentes 
registrados. Os policiais 
caminharão do shopping Midway 
até a Secretaria de Segurança, no 
Centro Administrativo, cobrando 
atenção para a segurança da 
classe.

Para Roberto Campos, a 
violência constatada em São 
Paulo acaba servindo como 
exemplo para criminosos locais. 
“Eles se espelham no que veem 
em São Paulo e tentam repetir 
aqui”, confi rmou o soldado.

Em 2012, o RN registrou, até 
o mês de novembro, a média de 
um assassinato de policial por 
mês. No total, foram 11 vítimas 

fatais, das quais apenas duas 
estavam de serviço no momento 
da ocorrência. Dos 11 casos, 10 
ocorreram no segundo semestre, 
sendo seis nos últimos três 
meses. 

Os números demonstram 
uma crescente violência contra 
os profi ssionais, mas não 
representam conexão com o 
crime organizado. Os casos se 
apresentam com motivação 
aparentemente distinta, mas 
igualmente impunes. Além 
dos assassinatos, contabiliza-
se mais de 10 ocorrências em 
que policiais foram feridos e seis 
ataques contra bases da PM. 
(Veja quadro).

SALVE-SE QUEM PUDER
/ PREOCUPAÇÃO /  JUIZ DE EXECUÇÕES PENAIS ALERTA SOBRE A NECESSIDADE DE SE ADOTAR MEDIDAS PARA PREVENIR ATAQUES AOS POLICIAIS

JALMIR OLIVEIRA
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O agente da polícia civil Val-
dir Freire de Lima, 49 anos, chefe 
de investigação da 8ª Delegacia de 
Polícia, permanece internado em 
estado grave no Hospital Walfredo 
Gurgel. Ele foi baleado na tarde da 
sexta-feira passada, no bairro das 

Quintas, em um suposto atentado. 
De acordo com informações do 
hospital, Valdir foi transferido do 
Centro de Recuperação de Opera-
dos (CRO) para uma Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI). Ape-
sar de grave, o estado de saúde é 
considerado estável. 

No momento do ataque, o po-
licial estava em um bar, no dia de 
folga, quando foi surpreendido por 
dois homens armados. Ele rece-
beu seis tiros na região do tórax. 

Um dos projéteis também perfu-
rou o pulmão. 

Valdir Freire de Lima deve per-
manecer em observação, pois o 
seu estado de saúde inspira cui-
dados. Por enquanto, ele deve per-
manecer sedado e respirando atra-
vés de aparelhos.

A Associação de Cabos e Sol-
dados divulgou durante a semana 
passada levantamento que mostra 
o número de policiais assassinados 
durante o ano de 2012. Em meio a 

lista, estão casos como o dos agen-
tes da Polícia Civil, Jovanez Borges 
e Antônio Pinto, executados a ti-
ros às margens da BR-101 durante 
uma ocorrência. Sérgio Henrique 
Santos é outro pm que integra a lis-
ta. Santos foi assassinado enquan-
to fazia a segurança do bicheiro Gil-
berto Tavares no bairro do Alecrim.

Recentemente, o pm Fernando 
Quirino foi morto ao atender uma 
ocorrência de assalto no município 
de Lajes Pintadas. 

Um “salve” às avessas. Desde o 
fi nal da semana passada, todos os 
policiais atuantes no Rio Grande 
do Norte estão com a atenção re-
dobrada para eventuais ataques 
criminosos que teriam como alvo 
os servidores da segurança pública. 
O recado de alerta foi dado pelo co-
mandante-geral da Polícia Militar 
potiguar, coronel Francisco Araújo.

No Boletim Geral da Corpora-
ção, circulou uma mensagem as-
sinada pelo coronel orientando os 
policiais “a manter a cautela neces-
sária à sua segurança, estando de 
serviço ou de folga, devido aos re-
centes ataques aos agentes de se-
gurança pública dos Estados de São 
Paulo, Santa Catarina e Paraná”.

“Salve geral” é um termo que 
signifi ca a comunicação entre lí-
deres criminosos, geralmente pre-
sos, e delinquentes subordinados 
ainda atuantes nas ruas. O “salve” 
representa a mensagem contendo 
a missão a ser cumprida, que pode 
se confi gurar como assalto, tráfi co 
ou até mesmo assassinatos de al-
vos previamente escolhidos.

Diversos “salves” já foram in-
terceptados por autoridades dos 

estados do Sudeste, que investi-
gam a onda de violência notada 
naquela Região. No Rio Grande do 
Norte, o “salve” ocorreu às avessas. 
Foi a PM quem alertou os seus po-
liciais para que se antecipassem 
a eventuais ataques que objetiva-
riam vitimar os homens de farda.

Apesar do alerta, coronel Araú-
jo negou que houvesse algo de con-
creto identifi cado contra agentes 
potiguares. “A orientação é uma 
medida preventiva. Visa reforçar 
a necessidade de cautela em abor-
dagens e na necessidade na utiliza-

ção de equipamentos de seguran-
ça individual. O cuidado precisa se 
estender aos momentos de lazer”, 
disse na manhã de ontem.

O Presídio Federal de Mosso-
ró é uma das unidades prisionais 
suscetíveis ao recebimento de de-
tentos que supostamente teriam 
liderado ataques em São Paulo. 
Por isso, os policiais do RN e do 
Nordeste seriam os novos alvos 
dos criminosos; informação nega-
da pelas autoridades locais.

“Já falamos com os respectivos 
comandos gerais e, até agora, não 
existe qualquer indício de que es-
tas ações possam ser transferidas 
para cá. Mas, em todo o caso, cole-
tamos as informações e as repas-
samos para todos os batalhões”, 
afi rmou o comandante.

Hoje, comandantes de todo 
o estado serão recebidos pelo co-
mando-geral na capital para que a 
mensagem de segurança e caute-
la seja reforçada. “O nosso setor de 
inteligência está atento e em con-
dições de fl agrar qualquer plane-
jamento de delinquentes. Isso faz 
com que qualquer tentativa seja re-
pensada”, enfatizou coronel Araújo.

POLICIAL 
BALEADO AINDA 
ESTÁ NA UTI

UM “SALVE” 
ÀS AVESSAS  

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante da Polícia Militar 

 ▶ Henrique Baltazar Vilar dos Santos, 

juiz de Execuções Penais e corregedor 

da maior penitenciária do Estado

 ▶ Roberto Campos, presidente da 

Associação de Cabos e Soldados da 

PM/RN 

 ▶  Forças policiais do RN devem se prevenir contra possíveis ataques do crime organizado, segundo alerta do comando da PM e do juiz de execuções penais

POLICIAIS ASSASSINADOS 
EM 2012 NO ESTADO

 ▶ 1 – 20/03 – Givanilson Gomes 
da Silva – Bairro de Felipe 
Camarão, zona Oeste de Natal

 ▶ 2 – 02/06 – Adriano Lúcio 
Feliciano da Silva – zona Norte 
de Natal

 ▶ 3 – 25/06 – Roberto Alves de 
Freitas – Quintas, zona Oeste de 
Natal

 ▶ 4 – 18/08 – Jorge Pontes 
Damasceno – Quintas, zona Oeste 
de Natal

 ▶ 5 – 20/08 – Sérgio Henrique 
Santos – Alecrim, zona Leste de 
Natal

 ▶ 6 – 05/09 – Jovanez de Oliveira 
Borges – São José de Mipibu

 ▶ 7 – 05/09 – Antônio Pereira 
Pinto Neto – São José de Mipibu

 ▶ 8 – 08/09 – Algarim Medeiros 
da Silva – conjunto Paraíso, zona 
Norte de Natal

 ▶ 9 – 28/10 - Ismael Antônio 
Mendes da Silva – Macaíba

 ▶ 10 – 31/10 - Sandro Richele de 
Araújo – São Paulo do Potengi

 ▶ 11 – 05/11 – Fernando Quirino 
– Lajes Pintadas

 ▷ + Bases atacadas: Felipe 
Camarão, Potilândia, Conjunto 
Alvorada (zona Norte), Bom 
Jesus, 2º Batalhão da PM em 
Mossoró e Destacamento de 
Taipu.

 ▷ + Policiais feridos: Márcio 
Albuquerque Firmo de Souza, 
João Maria Marques da Silva, 
Luiz Eduardo da Cunha, Jair 
Edson Lima, Daniel Galdino da 
Silva, Wellington Alves, sargento 
Gerson. 

NEY DOUGLAS / NJ
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O presidente do Natalprev, Syl-
vio Eugênio, justifi cou o tumulto 
no recadastramento dos servido-
res alegando que o número de pes-
soas que compareceu ao órgão on-
tem pela manhã foi maior do que 
o esperado,  o que gerou transtor-
nos no atendimento.

“Como foi um fl uxo maior de 
pessoas do que o previsto, a gen-
te teve um certo problema inicial 
de organização. Pra evitar trans-
tornos e desconforto, trouxemos 
todos aqui pro auditório, com 
ar condicionado, água, toalete e 
montamos uma equipe de atendi-
mento maior”, justifi cou.

Quanto aos servidores que es-

tiveram na Segelm sem necessida-
de, Sylvio Eugênio explicou que o 
que aconteceu foi um erro na pu-
blicação do Diário Ofi cial do Mu-
nicípio. “Há duas situações dis-
tintas aqui: a lista que foi publica-
da tinha uma relação de servido-
res que não são do Município; são 
os municipalizados da saúde. Para 
esses casos, especifi camente, hou-
ve um equívoco na convocação. Já 
estamos dispensando essas pes-
soas e pedimos desculpas pelos 
transtornos”, explicou o presiden-
te do Natalprev.

Sylvio Eugênio avisou ainda 
que, como publicado no DOM do 
dia 15 de novembro passado, o ser-

vidor que não participar do censo 
terá seu salário bloqueado: “A lei 
diz que aqueles que não cumpri-
rem o censo terão seus vencimen-
tos bloqueados. Então não pode-
mos deixar de cumprir a lei”.

Segundo o presidente do Na-
talprev, “daqui pra frente, uma vez 
por ano, na data do seu aniversá-

rio, o servidor terá de fazer o seu 
cadastro”. Como a folha de paga-
mento fechou no dia 17, a infor-
mação repassada na Segelm foi a 
de que este mês, como ontem ain-
da tinha pessoas fazendo o cen-
so e ainda hoje esse atendimen-
to segue, essa norma não será 
cumprida. 

A SECRETARIA MUNICIPAL de Admi-
nistração e Gestão Estratégica (Se-
gelm) registrou um movimento in-
tenso na manhã de ontem, quan-
do muitos servidores da ativa, 
inativos e pensionistas compare-
ceram ao Instituto de Previdência 
Social dos Servidores do Municí-
pio de Natal (Natalprev), que fun-
ciona na mesma sede, para con-
cluir o censo municipal realizado 
entre julho e setembro desse ano. 
É que o Diário Ofi cial do Municí-
pio publicou na semana passa-
da uma lista com mais de três mil 
funcionários da Prefeitura de Na-
tal que deveriam fi nalizar o pro-
cesso sob pena de terem o salário/
benefício bloqueado. 

Muitos estavam à espera de 
atendimento há mais de três ho-
ras e reclamavam das falhas na 
organização. Na verdade, muitas 
dessas pessoas não precisavam ter 
sido convocadas porque são servi-

dores cedidos pelo Estado. Apre-
ensivos, queriam saber o motivo 
de estarem fi gurando na lista, su-
perlotando o auditório da secreta-
ria. A falta de informação causou 
ainda mais tumulto entre aqueles 
que realmente precisavam fazer o 
recadastramento.

Evânio Mafra, 34, fi scal da Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), 
aguardava ser chamado para resol-
ver suas pendências com o censo. 
Ele disse que estava na fi la desde às 
8h30. Era quase meio dia e não ti-
nha perspectiva de sair do auditó-
rio. Segundo o servidor, mais cedo 
a confusão era ainda maior. 

“Por que não montaram uma 
estrutura com o mínimo de orga-
nização possível para receber mais 
de três mil servidores que estão 
com problema de cadastro e que 
foram intimados a regularizar a si-
tuação?”, questionmou. “Minha fi -
cha é o número 136, mas tô aqui 
desde cedo e a primeira fi cha só 
foi chamada às 10h30. Não tinha 

controle algum pra prioridade de 
idosos, gestantes, era uma bagun-
ça. Muita gente desistiu e foi em-
bora. Se a Segelm tem o endereço 
de todo mundo por que não man-
dou o telegrama se o cadastro fe-
chou no dia 30 de setembro? Evi-
taria isso”, protestou Evânio.

O fi scal da Semurb afi rma que 
tentou fazer o cadastro no perí-
odo previsto, mas não teve êxi-
to por um problema no seu en-
dereço. Ele foi a três lugares dife-
rentes – na própria Semurb, e em 
duas agências do Banco do Bra-
sil, que disponibilizou facilitado-
res para auxiliar os servidores mu-
nicipais – para tentar “desenro-
lar” o processo, mas o fato de ter 
o comprovante de residência no 
nome de sua mãe impossibilitou 
o desfecho.

“Eu tentei fazer o censo na Se-
murb, mas o comprovante de resi-
dência estava no nome da minha 
mãe e não aceitaram. Então perdi 
três oportunidades de fazer e não 
fi z. Aí tô aqui tentando fazer, mas 
tá uma bagunça. Antes das 15h, 
acho que não dá pra eu sair daqui. 
São quinze pra meio dia e ainda 
estão chamando a fi cha 40”, afi r-
mava Evânio.

O professor Júlio Araújo, de 33 
anos, era outro que esperava há 
horas para ser atendido. De acor-
do com o professor, o atendimen-
to estava sendo feito no primeiro 
andar, mas a demanda no início 
da manhã era tanta que foram to-
dos transferidos para seis andares 
acima. 

“No início eram só dois aten-
dentes: um pra preferencial e ou-
tro para os outros servidores. O 

que vejo é que não se organizaram 
para receber as pessoas, e depois 
de denúncias feitas à imprensa re-
solveram colocar a gente aqui pra 
cima”, criticou.

Júlio chegou à Segelm às 8h e 
viu uma multidão na sua frente. 
Pegou a senha 124 e ainda estava 
na de número 30. “Nós todos aqui 
perdemos a manhã toda, uma ma-
nhã de trabalho, pra fazer um sim-
ples recenseamento. Pior ainda 
pra quem veio sem necessidade, 
enfrentou uma fi la danada, e tudo 
pra nada”, destacou.

Quando a reportagem deixou o 
auditório, ao meio dia, onde acon-
tecia o atendimento do censo, o 
atendente acabava de gritar para 
quem estava no local a próxima se-
nha: “Número 69! Número 69!”.

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ

Afilza Maria Freire Pinto -

REAVISO DE CHAMADA PÚBLICAN° 001/2012/SMECPMG
A Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que fará realizar para

, destinado ao atendimento ao Programa Nacional de
Alimentação Escolar, Os Grupos Formais/Informais deverão apresentar a documentação para

durante o período de
.Aabertura dos envelopes e a respectiva analise e julgamento dos mesmos será

realizado no dia na sala de reuniões da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal, localizada na Rua Luiz de Souza Miranda, n° 116 -
Centro - Guamaré/RN. Fundamentação Legal - O procedimento licitatório obedecerá ao disposto pela

e pela . Os interessados deverão
apresentar a documentação de exigidas, em envelopes
separados fechados dirigidos àComissão Permanente de Licitação.OEdital e seusanexos encontram-se
à disposição dos interessados, na sala da CPL, a partir da publicação deste aviso, no endereço acima e
horáriode expediente: 08h00min as12h00min

CHAMADA PÚBLICA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL

Resolução CD/FNDE nº 038/2009 Lei n° 11.947/2009 e Lei 8.666/93

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA 21 DE NOVEMBRO Á 27 DE
NOVEMBRODE 2012

28 DE NOVEMBRO DE 2012, ÀS 15:00H

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA

.
Guamaré/RN, 19 de Novembro de 2012

Presidenta da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Carlos Eduardo Vitorino deAzevedo

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADETOMADADE PREÇOS Nº 004/2012
APrefeituraMunicipal de São Paulo do Potengi/RN, através daComissão de Licitação, torna público
que realizará, no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Objeto do Termo deCompromisso nº TC/PAC506/09 -Ministério da Saúde -
Fundação Nacional de Saúde e o MUNICÍPIO DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN.
Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada: Prefeitura
Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - SÃO PAULO DO
POTENGI/RN ou pelo fone (0xx84) 3251-4919 no horário acima referido ou através do Email

.

05/12/2012, às 09:00 horas
Contratação de empresa para Ampliação do Sistema de Abastecimento de água da cidade de
São Paulo do Potengi.

cplspp@ig.com.br
São Paulo do Potengi/RN, 19 de novembro de 2012

- Presidente da CPL

VINTE E UM mil aposentados do 
Executivo estadual poderão 
ter seu benefício bloqueado 
a partir de 2013. É que dos 27 
mil convocados pelo Instituto 
Previdenciário do RN (Ipern) 
para se recadastrarem no Censo 
Previdenciário, apenas seis mil 
compareceram. O restante tem 
até 1º de março de 2013 para 
efetuar o procedimento; caso 
contrário, terão a aposentadoria 
bloqueada. 

Só este mês foram pagos 
R$ 72.617.353,00 em benefícios 
aos aposentados do Executivo 
estadual, dos quais R$ 38 milhões 
foram repassados a 13 mil 
servidores do Ipern. 

Depois de alguns problemas 
técnicos na instalação de 
impressoras, começou ontem 
o recadastramento dos 
benefi ciários que têm acima de 

70 anos nas Centrais do Cidadão. 
Eles têm até o dia 21 de dezembro 
para realizar o procedimento; 
caso contrário, terão o benefício 
suspenso já em janeiro.

Para se cadastrar no Censo 
Previdenciário basta ir até uma 
Central do Cidadão munido 
de CPF, carteira de identidade 
e comprovante de residência 
originais. Quem não tiver como 
ir pessoalmente, pode enviar um 
responsável com procuração de 
no máximo um ano de validade 
junto com os documentos. 

Segundo o presidente do 
Ipern, José Marlúcio Paiva, 
muita gente ainda não fez o 
procedimento porque não 
acredita que a Previdência 
irá bloquear o benefício. “Eles 
duvidam que isso vá acontecer, 
mas estamos avisando que agora 
é pra valer”, adverte. 

O Censo Previdenciário foi 
instituído no RN através de edital 
publicado no Diário Ofi cial do 
Estado em 8 de abril de 2011. 
Além de criar uma base de dados 
sobre os aposentados potiguares 
- que atualmente não existe -, o 
censo tem como objetivo evitar as 
fraudes.

Segundo Paiva, o Ipern não 
tem estimativa de quantos 
benefi ciários podem estar 
recebendo salário indevidamente. 
“Esse censo vai nos ajudar até 
nisso, porque vamos saber nome 
completo, endereço, telefone, 
tudo dessas pessoas”, acrescenta. 

Assim como no censo dos 
pensionistas - do total de 15 
mil, 200 não compareceram -, 
o Ipern espera que 10% (pelo 
menos dois mil aposentados) 
não efetuem o recadastramento 
- o que demonstraria um indício 
de que muitos já morreram ou 
estão recebendo o benefício 
indevidamente. 

Quem tiver a aposentadoria 
bloqueada, terá que comparecer 

ao Ipern ou qualquer Central 
do Cidadão com todos os 
documentos citados acima 
para comprovar o direito ao 
benefício. O pagamento só será 
restabelecido no mês seguinte. 
Caso não possa ir até algum dos 
locais, terá que enviar alguém 
com uma procuração de validade 
máxima de um ano. 

O censo é obrigatório e deve 
ser realizado anualmente no 
mês em que o aposentado faz 
aniversário. De acordo com o 
cronograma divulgado ontem, 
quem tem acima de 70 anos tem 
até o dia 21 de dezembro para se 
cadastrar; caso contrário, terá o 
benefício suspenso em janeiro. 

O aposentado entre 60 e 69 
anos tem do dia 26 de dezembro 
a 31 de janeiro de 2013, com 
pagamento suspenso em fevereiro 
caso não faça o cadastro. Quem 
tem abaixo de 60 anos deve ir até 
as Centrais do Cidadão de 1º de 
fevereiro a 1º de março, sob pena 
de ter o benefício suspenso já em 
março.

IPERN TAMBÉM AMEAÇA 
BLOQUEAR APOSENTADORIA

TUMULTO NO CENSO
/ MUNICÍPIO /  SERVIDORES E PENSIONISTAS CRITICAM FALTA DE ESTRUTURA PARA REALIZAREM O RECADASTRAMENTO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Júlio Araújo, professor: “Não se organizaram para receber as pessoas”

 ▶ Sylvio Eugênio, presidente do Natalprev: “Pedimos desculpas”

 ▶ Auditório da Secretaria Municipal de Administração e Gestão Estratégica: local do recenseamento da prefeitura  

PRESIDENTE DA NATALPREV 
EXPLICA TRANSTORNOS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PARA ELTON FLÁVIO Silvestre, 37, a 
gentileza de parar seu ônibus para 
deixar algum ciclista ou pedestre 
atravessar a rua é algo simples, na-
tural. “O maior tem que respeitar 
o menor. Isso eu aprendi no exa-
me para ser condutor de ônibus e 
nunca mais esqueci”, afi rma.

Qual não deve ter sido sua 
surpresa, então, ao descobrir que 
uma de suas pequenas cortesias 
lhe renderia uma placa de grati-
fi cação que lhe concede o título 
de “Motorista Amigo do Ciclista”. 
Após ter sido identifi cado por um 
ciclista que escapou de uma situa-
ção de aperto devido à cordialida-
de do motorista, Elton foi sujeito a 
uma homenagem simbólica pro-
movida por integrantes da Bicicle-
tada Natal para mostrar que, no 
trânsito, todos devem ser amigos.

A pequena atitude de gran-
de repercussão aconteceu na noi-
te do dia 18 de outubro. Elton, fun-
cionário da empresa Trampolim, 
dirigia seu ônibus pela marginal da 
BR-101 quando avistou um ciclista 
parado fora do túnel que dá para o 
campus, sem conseguir atravessar 
a pista por causa do pesado tráfe-
go da hora do rush. Enquanto to-
dos os outros condutores ignora-

ram a bicicleta, Elton deu um sinal 
de luz, parou seu veículo e permi-
tiu que o ciclista passasse, simples 
assim. A operação não durou mais 
que cinco segundos.

O que o motorista de ônibus 
não sabia é que John Araújo, 48, o 
ciclista em questão, havia gravado 
tudo em uma câmera que usa aco-
plada a seu capacete e conseguiu 
identifi car o condutor ao informar 
o dia, horário e numeração do ôni-
bus à empresa. Junto com seus co-
legas do Movimento Bicicletada 
Natal, John decidiu recompensar a 
gentileza do motorista com a placa. 

A homenagem foi entregue a 
Elton no último sábado (17), em 
um café da manhã realizado na 
sede da Trampolim, que contou 
com a participação tanto de con-
dutores de ônibus quanto de ci-
clistas. “Eu me senti honrado com 
essa placa. Muitos motoristas en-
caram o ciclista como um obstá-
culo. Sei disso porque eu mesmo 
pedalo para ir ao trabalho. É pre-
ciso que exista mais respeito no 
trânsito”, comenta.

Elton explica que sua educa-
ção no trânsito deriva do respei-
to que tem pela vida e destaca um 
evento particular que pauta seu 
comportamento como motorista 
de ônibus até hoje. “Foi quando eu 
fui fazer o exame prático para con-

duzir ônibus, há oito anos. Estava 
dirigindo em uma rua e vi uma ve-
lhinha querendo atravessar, mas 
julguei que era minha vez e passei 
direto. O instrutor do Detran disse 
que era para eu ter parado de qual-
quer jeito, pois o maior tem que 
respeitar o menor. Nunca mais me 

esqueci disso e passei a sempre ce-
der a vez para os pedestres, ciclis-
tas e motoristas de carro”, conta.

Elton não é o único motorista 
da Trampolim que também é ciclis-
ta. Francisjilson Oliveira do Nasci-
mento, 33, também costuma peda-
lar para ir ao trabalho e afi rma que 

o respeito tem que vir tanto dos 
motoristas quanto dos ciclistas.

“Assim como existem condu-
tores de automóveis que não tem 
o mínimo respeito com quem 
anda de bicicleta, existem os ci-
clistas que não dão sinal e passam 
na frente dos automóveis sem avi-

sar. Uma vez eu quase bati em um 
que passou na minha frente quan-
do era minha vez de passar em um 
cruzamento. Esse tipo de encon-
tro pela Bicicletada Natal é bom 
porque os dois lados podem se en-
contrar e entender os problemas 
uns dos outros”, aponta.

O arquiteto Clebson Melo, 
40, é um dos representantes da 
Bicicletada Natal que esteve 
por trás da homenagem feita a 
Elton Silvestre. Ele explica que 
o evento tem caráter didático 
e está associado a outras ações 
com o intuito de promover 
o respeito no trânsito do 
movimento, que deixou de ser 
apenas um passeio semanal 
de ciclistas para se tornar um 
grupo de ativistas.

“A Bicicletada existe em 
várias cidades do Brasil e 
chegou a Natal há cinco anos, 
mas até o começo de 2012 
nós se encontrávamos apenas 
para fazer passeios pela 
cidade. Agora, promovemos 
campanhas educacionais 
e atividades didáticas, às 
vezes até em conjunto com a 
Semob (Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana) e 
o DNIT (Departamento 
Nacional de Infra-Estrutura 
de Transportes)”, afi rma 
Clebson.  Segundo o arquiteto, 
são apenas sete ativistas 
que organizam os eventos 
– na página do movimento 
no Facebook, no entanto, 
constam mais de mil 

participantes.
Dentre as atividades 

promovidas pelo grupo, 
Clebson destaca o trabalho 
da Bicicletada em 22 de 
setembro, o Dia Mundial sem 
Carros. “Fizemos panfl etagem 
nas ruas para divulgar as 
vantagens de se andar de 
bicicleta, plantamos árvores e 
colocamos uma ‘ghost bike’ - 
uma bicicleta toda pintada de 
branco para marcar o ponto 
em que um ciclista morreu 
– em um ponto da BR-101 
próximo a Cidade Satélite”, 
enumera. 

Apesar de Elton ter sido 
o primeiro agraciado pela 
Bicicletada Natal com o 
título de “Motorista Amigo 
do Ciclista”, o representante 
do movimento também 
destaca que o grupo sempre 
teve a preocupação em 
promover ações para melhorar 
o relacionamento entre 
motoristas e ciclistas – o café 
da manhã que aconteceu no 
último sábado na sede da 
Trampolim, por exemplo, não 
foi o primeiro realizado pela 
Bicicletada junto a condutores 
de ônibus. 

Ironicamente, John Araújo só 
pôde identifi car o gentil motorista 
que parou o trânsito por alguns se-
gundos somente para deixá-lo pas-
sar por causa de um desrespeito 
que sofreu enquanto pedalava nas 
ruas natalenses. O professor de neu-
rociências da UFRN passou a peda-
lar com uma câmera em seu capa-
cete em 2010, após ter sido atingido 
na proximidade do Via Direta por 
um motorista que falava no celular 
enquanto dirigia e que fugiu sem ao 
menos prestar socorro.

“Li uma reportagem que fala-
va que os ciclistas de Londres an-
davam com câmeras nos capace-

tes para poder fi lmar as placas de 
veículos que cometam infrações. 
Ando equipado assim por segu-
rança própria. Além disso, dá para 
conseguir um material rico de 
imagens da nossa cidade. Só não 
esperava poder usar as gravações 
para prestar uma homenagem a 
outra pessoa”, confessa.

John é ciclista desde pequeno, 
mas somente há três anos trans-
formou sua bicicleta em seu ve-
ículo exclusivo. Além de ser um 
meio de se locomover mais sau-
dável, explica o professor, as bici-
cletas não prejudicam o meio-am-
biente e sua adoção ajuda a aliviar 

os problemas de mobilidade en-
frentados pelas grandes cidades.

A desvantagem é o desrespeito 
dos motoristas – mas John garan-
te que até isso está mudando, pelo 
menos no que diz respeito aos mo-
toristas de ônibus. “Ultimamen-
te eu tenho percebido que os con-
dutores de ônibus têm respeitado 
mais os ciclistas. Quando vão ul-
trapassar bicicletas dão uma mar-
gem de espaço maior e respeitam 
nossa vez em cruzamentos. É uma 
mudança que surpreende, até por-
que os motoristas de ônibus pas-
sam por um estresse muito maior 
que os motoristas comuns”, relata.

O MOTORISTA CORDIAL
/ CIDADANIA /  ELTON FLÁVIO SILVESTRE FOI HOMENAGEADO COM O TÍTULO DE “AMIGO DO CICLISTA” POR CAUSA DE SUA CONDUTA NO TRÂNSITO 

FICAMOS ORGULHOSOS 
COM ESSA ATITUDE. 
QUEREMOS 
CONQUISTAR A 
CLIENTELA  PELO BOM 
ATENDIMENTO DOS 
MOTORISTAS”

Rodolfo Viveiros,
Diretor-executivo da Trampolim

PROMOVEMOS 
CAMPANHAS 
EDUCACIONAIS 
E ATIVIDADES 
DIDÁTICAS, ÀS VEZES 
ATÉ EM CONJUNTO 
COM A SEMOB”

Elton Silvestre,
Movimento Bicicletada Natal

SERVINDO 
DE EXEMPLO

MOVIMENTO TRABALHA 
RELAÇÃO COM MOTORISTAS 

O HOMEM QUE 
GRAVOU A CORTESIA

A atitude de Elton 
Silvestre não foi elogiada 
apenas pelos ciclistas da 
Bicicletada Natal. A empresa 
Trampolim também enalteceu 
a cortesia do funcionário e 
difundiram internamente 
o vídeo produzido por John 
Araújo para os instrutores 
responsáveis por treinar os 
motoristas, de maneira que 
a cordialidade de Elton sirva 
como exemplo de bom serviço 
para seus colegas.

“Ficamos orgulhosos com 
a atitude dele (Elton). Nós 
queremos conquistar a clientela 
não apenas pela qualidade do 
equipamento ou o conforto 
dos ônibus, mas também pelo 
bom atendimento dos nossos 
motoristas”, assevera Rodolfo 
Viveiros, 40, diretor-executivo 
da empresa Trampolim.  “Há 
algum tempo que estamos 
passando por um processo de 
reciclagem com os motoristas, 
com instrutores que ensinam 
conceitos de direção defensiva, 
econômica e de respeito com o 
passageiro, e a divulgação desse 
vídeo pode contribuir para a 
melhoria do nosso serviço”, 
aponta.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Elton Flávio Silvestre, no volante do ônibus (e no detalhe), e o ciclista John Araújo: gentileza do motorista mereceu reconhecimento da Bicicletada Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Na trajetória de editor, 
Abimael Silva coleciona livros 
importantes e histórias tão 
trágicas como hilárias. Um dos 
causos aconteceu no próprio 
sebo. Abimael estava sozinho 
quando recebeu o telefonema 
de uma mulher perguntando se 
era ele quem editava livros na 
cidade. Após a confi rmação, a 
senhora disse que chegaria ao 
local em poucos minutos. “Um 
tempo depois parou um carro 
de luxo na porta e saiu uma 
mulher toda arrumada. Queria 
editar um livro”, recorda. 

O editor só não sabia que 
teria que dispensar a oferta. 
A mulher disse que pagaria o 
custo integral do livro e também 
já tinha contratado e pago o 
buff et. “Quando a mulher disse 
que pagava tudo pensei logo: 
‘quando a esmola é demais o 
santo desconfi a’. E não deu 
outra”, conta. 

Quando questionou o 
conteúdo da obra, a cliente 
explicou que gostaria de editar 
um livro do neto. Abimael 
se espantou, mas quis saber 

mais sobre o escritor e, 
principalmente, se o rapaz 
escrevera algo na linha das 
edições do sebo voltada para 
a valorização da cultura e da 
história do Rio Grande do Norte. 
Ledo engano. “A mulher disse 
que o garoto ia completar cinco 
anos dali a alguns dias. O livro 
tinha uns desenhos e rabiscos do 
menino. Não tinha nada a ver. Só 
que eu não sabia como dizer não 
à mulher”, relembra rindo.

A saída o editor encontrou 
na própria exigência da avó 
coruja. Ela exigiu que a edição 
fosse bilíngue e deu a arma que 
Abimael precisava. “Bilíngue 
eu não faço de jeito nenhum”, 
disparou o sebista para espanto, 
agora, da cliente, que o lembrou 
que bancaria todos os custos. 
“Pedi para ela procurar o Ivan 
Júnior, da Off set, porque eu 
mesmo não faria o livro. Ela 
fi cou brava e foi embora. Alguns 
anos depois nos encontramos 
num outro lançamento e ela 
disse que tinha lançado o livro 
do neto com outra editora. 
Dessa eu escapei”, diz.

A livraria Nicodemos 
fi cava na avenida Tavares de 
Lira, Ribeira, e era referência 
na época. Por lá passou 
a intelectualidade de um 
tempo em que a infl uência 
francesa ainda não tinha sido 
contaminada pela imposição 
da cultura norte-americana. 
Numa crônica de Otacílio 
Cardoso publicada na primeira 
edição do jornalzinho do 
Sebo Vermelho, em agosto 
de 1990, João Nicodemos de 
Lima é retratado como um 
homem que amava os livros 
e o cinema. “O nome de João 
Nicodemos de Lima merece 
ser lembrado. E, a exemplo de 
quantos – com livros novos ou 
de segunda mão – difundiram 
a cultura, não apenas 
lembrado. Reverenciado, 
também”, diz o cronista. 

Cliente antigo tanto da 
livraria de João Nicodemos 
como do Sebo Vermelho, 
Inácio Magalhães de Sena, 
o bispo de Taipu, conheceu 
o homenageado.  Recorda 
que era um tipo alto, magro, 
cabelos desgrenhados, 
mangas da camisa com  
punhos desabotoados, unhas 
encardidas, calças cobrindo 
parte dos sapatos, um ser 
humano que gostava de se 
vestir à vontade. Vendia tantos 
livros novos como usados. 
“Sabia de cor vários parágrafos 
de Os Sertões, de Euclides da 
Cunha. A livraria tinha um 
depósito onde ele vendia uns 
livros usados, era um sebo 
mesmo. Naquela época o 
comércio funcionava a todo 
vapor na Ribeira”, comenta. 

JOÃO NICODEMOS LIMA não é nome 
de rua nem de praça. Mas hoje ba-
tiza uma coleção que nasceu des-
pretensiosa e foi parar no pro-
grama do Jô Soares. A ponte tem 
nome e sobrenome. Chama Abi-
mael Silva o ser humano que foi 
buscar a ajuda dos livros para res-
gatar parte da cultura e da história 
do Rio Grande do Norte. Porém, 
uma história nem sempre come-
ça como manda o fi gurino. A tra-
jetória da coleção João Nicodemos 
de Lima, por exemplo, dispensou 
o tradicional modelo ideia-plane-
jamento-projeto-produto. 

Abimael Silva, 49 anos, nunca 
pensou em virar editor. Ex-bancá-
rio e vendedor de discos, enxergou 
na paixão pelos livros uma forma de 
viver a vida sem sobressaltos. Para 
tanto, bastava vendê-los ou trocá-
-los. Não mais que isso. Natural de 
Várzea, montou um pequeno sebo 
no Centro da cidade com os livros 
que tinha em casa e, para distinguí-
-lo das demais cigarreiras coloridas 
da região, pintou a pequena loja de 
vermelho. Nascia ali, na segunda 
metade dos anos 80, batizado pelos 
próprios clientes, o Sebo Vermelho. 

Desde o início o local foi atrain-
do amigos e clientes afi ccionados 
pela literatura. Virou ponto de en-
contro, boemia e referência no 
ramo. Até o começo da década de 
90, a experiência em edições se re-
sumia ao jornalzinho do próprio 
sebo e ao periódico ‘A Franga’, que 
fazia frente, com muito bom hu-
mor, ao Galo, editado pela Funda-
ção José Augusto. Até ali, os únicos 
livros que entravam no sebo eram 
publicados por outras editoras.  

Por acaso, o cenário muda em 
1990, quando Abimael resolve aju-
dar um amigo. O jornalista An-
chieta Fernandes estava com os 
originais de Écran Natalense pron-
tos, mas não sabia o que fazer com 
o material. O jornalista procurou o 
dono do Sebo Vermelho e o dono 
do Sebo Vermelho procurou o Sin-
dicato dos Bancários. A propos-
ta era de parceria. “Falei na épo-

ca com o presidente do Sindicato, 
Varela Cavalcanti. Eu compraria o 
material (papel, fotolito e chapas) 
e ele rodava na impressora que os 
bancários tinham lá mesmo no 
Sindicato. Varela topou e fi zemos”, 
diz sobre o livro que conta a histó-
ria do cinema em Natal. 

Depois da experiência com An-
chieta Fernandes, que durante o 
lançamento conseguiu vender 60 
exemplares, a coleção João Nicode-
mos passou três anos desativada. 
O retorno acontece em 1993. E não 
parou mais.   

Mesmo sem saber se teria uma 
segunda oportunidade, Abimael 
decidiu agregar à edição o nome 
de um dos principais livreiros da 
cidade a partir dos anos 30 até a 
década de 70. Hoje, 22 anos depois 
do primeiro número da coleção, já 
são 365 livros editados com o selo 

João Nicodemos de Lima. 
Uma peculiaridade que orgu-

lha Abimael Silva é a reedição de 
obras históricas fac-símiles, que 
respeitam a versão original. Já des-
fi laram pela coleção a maioria dos 
escritores potiguares. Luís da Câ-
mara Cascudo, Moacy Cirne, Nei 
Leandro de Castro, Zila Mamede, 
Celso da Silveira, Jota Medeiros, 
Falves Silva, Carlos de Souza, Auta 
de Souza, Berilo Wanderley, Paulo 
Augusto, Anchella Monte, Veríssi-
mo de Melo, Januário Cicco e ou-
tros tantos autores do Rio Grande 
do Norte e de fora que contribuí-
ram com a história do estado. 

O convite do programa Jô So-
ares é tido como divisor de águas 
na trajetória da coleção João Ni-
codemos. “Ali foi uma espécie de 
divisor de águas. Vínhamos cres-
cendo, mas depois do Jô Soares 

aumentamos muito o número de 
livros publicados. Chegamos a edi-
tar 30 livros num ano”, diz.  

Mas antes do Jô, outra parce-
ria foi fundamental. Dono da grá-
fi ca Nordeste, José Mariano esta-
va sempre à disposição do sebista. 
Quando Abimael decidiu que a edi-
ção e publicação eram o caminho, 
Mariano aparecia sempre com fa-
cilidades no pagamento das im-
pressões. Até o fi m. O gráfi co mor-
reu em 2007 e obrigou o editor da 
coleção João Nicodemos de Lima a 
tomar uma decisão: comprar uma 
impressora. “Quando seo Mariano 
morreu consegui R$ 10 mil e com-
prei uma máquina. O Miro, que fa-
zia a impressão para mim na gráfi -
ca Nordeste, veio trabalhar comigo 
e está aqui até hoje”, conta.   

O desejo do editor era chegar 
aos 500 exemplares até maio de 

2014, quando completa 50 anos ida-
de. Com 365 obras catalogadas, esse 
é outro desafi o que terá que encarar. 

Sobre o patrono do sebo, Abi-
mael rasga elogios e se surpreende 
ainda com a desvalorização dos 
nomes que incentivaram a cultu-
ra local. Ainda que tenha home-
nageado o livreiro com a coleção, 
nunca foi procurado por ninguém 
da família dele para agradecer ou 
ao menos para saber mais da his-
tória de um dos primeiros sebistas 
da cidade. 

“As histórias que eu sei é que 
ele não deixava cliente levar por-
caria. Quando via alguém com-
prando um livro ruim, fazia o 
cliente comprar outro que ele in-
dicasse. Ele costumava dar livros 
aos clientes com a única exigência 
de conversar sobre o livro em ou-
tra oportunidade”, diz. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O LIVREIRO
QUE AMAVA OS LIVROS

/ LITERATURA /  AFINAL, QUEM FOI JOÃO NICODEMOS 
LIMA? SEU NOME BATIZA A COLEÇÃO DE LIVROS DE AUTORES 
POTIGUARES (RE)EDITADA PELO SEBO VERMELHO

 ▶ Vinte e dois anos depois do primeiro número da coleção, Sebo Vermelho já editou 365 livros com o selo João Nicodemos de Lima 

LIVRARIA DE 
NICODEMOS
FOI REFERÊNCIA 
NA RIBEIRA

O NOME DE JOÃO 
NICODEMOS DE 
LIMA MERECE 
SER LEMBRADO. 
E, A EXEMPLO 
DE QUANTOS  
DIFUNDIRAM A 
CULTURA, NÃO 
APENAS LEMBRADO. 
REVERENCIADO, 
TAMBÉM”

Otacílio Cardoso,
Cronista

POUCAS E BOAS 
DE UM EDITOR

 ▶ Abimael Silva coleciona livros importantes e histórias trágicas e hilárias

OSVALDO LAMARTINE

Durante os 22 anos da João 
Nicodemos de Lima, apenas 
um escritor exigiu que o nome 
da coleção não fi zesse parte da 
edição. Fosse qualquer outro 
Abimael Silva reagiria de forma 
negativa. Provavelmente se 
negaria até a publicar o livro do 
escritor pretensioso. Mas Osvaldo 
Lamartine de Faria é uma espécie 
de santo entre os autores que já 
passaram pelas mãos do editor 
sebista. “Ele dizia que não tinha 
nada a ver, que não agregava, 
que o importante mesmo era o 
conteúdo dos livros”, lembra.

Abimael reeditou cinco livros 
de Osvaldo Lamartine, todos sem 
a logomarca da coleção João 
Nicodemos de Lima. Como era 
uma exigência do autor, abriu 
essa exceção para ter o direito 
de publicá-lo. Além da relação 
editor-escritor e da admiração, 
Abimael e Osvaldo eram amigos. 
A condição só foi quebrada 
após a morte do autor sertanejo, 
em 2007. Açudes do Seridó, 
editado em 2012, foi o primeiro 
de Osvaldo a fi gurar na extensa 
lista da coleção João Nicodemos 
de Lima.

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

Olho por olho, e o 
mundo acabará cego”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)

Idealizador e fundador do 

moderno estado indiano

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que as cinco primeiras fi nalistas do VII 
MPBeco já estão defi nidas? Que a decisão foi 
anunciada pela produção do festival na noite 
do último sábado, após o encerramento da 
1ª etapa eliminatória, que reuniu 12 músicas 
concorrentes? Que a defi nição coube a uma 
comissão julgadora formada por cinco membros 
que ainda atuará no próximo sábado, quando 
outras doze concorrentes disputam mais cinco 
vagas na fi nal? Que as músicas classifi cadas 
foram: A Rezadeira (Ricardo Baya / Maíra Salles), 
Brasil Sem Cor (Vinicius Lins Leão Lima), Então 
Canta (Pedro Mendes), Foi Medo (Isabela Morais 
/ Jaina Elne) e Tambor Brasil (Zorro).

Aposentadoria
Quando ele apresentou 

sua documentação para 
a merecida aposentadoria 

do INSS, a atendente pediu 
a carteira de identidade pra 

confi rmar a sua idade...
Ele procura e percebe que 

esquecera o documento em casa.
– Vou até lá buscar 
e volto em seguida.

A mulher disse:
– Desabotoe a camisa.

Ele abre a camisa meio sem jeito e 
revela seu tórax cheio de cabelos 

grisalhos e ela comenta:
– Esse peito prateado é prova 

bastante para mim!
Processa o protocolo e lhe 
entrega a documentação. 
Quando chega em casa e 

conta para sua velha sobre a 
experiência no guichê 

do INSS, ela diz:
– Você devia ter baixado as calças. 

Ia conseguir uma aposentadoria 
melhor: por invalidez!

Beleza 
potiguar
A Miss Natal, Heloisa 
Campos foi eleita Miss 
Mundo Rio Grande do Norte 
na festa que relembrou 
os tradicionais concursos 
de beleza, com abertura 
ao som de cornetas, belas 
candidatas e torcidas 
entusiasmadas. Além do 
título, coroa e faixa, Heloisa 
ganhou uma moto Shineray 
Fênix e irá representar o 
estado no Miss Mundo 
Brasil 2013, que será 
realizado no Rio de Janeiro, 
em abril do próximo ano.

Mensagem ecológica
Visando os cuidados com o meio ambiente, o musical “As Aventuras de Lorax e a turma da Lápis de Cor em: 
Amigo Planeta” acontece hoje, às 16h, no Teatro Riachuelo. O evento faz parte das atividades de encerramento 
do semestre da Escola Infantil Lápis de Cor, com uma mensagem centrada nos cuidados com o meio 
ambiente que contribuirão para o futuro da humanidade e para a preservação do planeta através do cordel, 
música, dança e projeções audiovisuais.

Agende-se
No dia 1º de dezembro, o 
Forró da Lua retomará suas 
atividades com um show 
especial de Elba Ramalho e 
Dominguinhos, dois legítimos 
representantes da música 
nordestina autêntica.  Os 
ingressos para a festa já 
estão à venda no Pittsburg 
ou através do  showdebola.
com.br ao preço de R$ 60,00. 
Também poderá ser adquirido 
nos pontos de venda 
tradicionais: Tenda do Neneu, 
Posto São Luiz II, Panifi cadora 
Boca de Forno, Posto Planalto, 
Restaurante Chinatown, 
Real Car Equipadora, Posto 
Federal BR 101 e Pousada e 
Restaurante do Macedo. Na 
página virtual forrodalua.com.
br há os endereços de todos os 
pontos.

Novas chances
Foram prorrogadas as inscrições 
para as seleções públicas do 
Programa Petrobras Ambiental 
e do Programa Petrobras 
Desenvolvimento & Cidadania. 
Os interessados têm até as 21h 
(horário de Brasília) do dia 13 de 
dezembro para se inscrever pela 
internet. Em seguida, as inscrições 
devem ser validadas com a 
postagem dos projetos pelos 
Correios até o dia 14 de dezembro. 
A Companhia destinará, em 
dois anos, R$ 102 milhões para 
patrocínio a projetos ambientais 
e R$ 145 milhões para projetos 
sociais em todo o país, o maior 
investimento de todas as edições 
dos programas. As inscrições 
podem ser feitas no petrobras.
com.br/selecoespublicas, onde 
também constam formulário, 
requisitos e procedimentos. 

Para chorar
O fi lme “Gonzaga, de Pai pra 
Filho” já levou mais de um milhão 
de pessoas ao cinema, em três 
semanas de exibição. O longa 
de Breno Silveira narra de forma 
emocionante a história do cantor e 
compositor Luiz Gonzaga a partir 
de sua relação conturbada com o 
fi lho Gonzaguinha. Uma história 
de superação, amor, música, 
encontros e desencontros pelas 
estradas do Brasil. O fi lme mostra 
pai e fi lho como dois homens de 
temperamento forte, que amaram o 
Brasil e viveram intensamente suas 
paixões. Passaram a vida entre o 
palco e a estrada. Um era sertanejo 
tinhoso. O outro, carioca do Morro 
do São Carlos. O fi lho levou a vida 
inteira para conquistar o amor do 
pai. O pai levou a vida para descobrir 
o fi lho. Eles se perdem muitas vezes 
até se conhecerem de verdade.

 ▶ Alexandre Mulatinho e Carlos Sérgio 
festejando os 20 anos no Dom Quixote

 ▶ O Churrascão do CEI da Romualdo, em sua terceira edição, com a presença de ex-alunos e funcionários da instituição

 ▶ Marcelo Queiroz, Marcelo Rosado, Roque Pellizzaro e Amaury Fonseca no show de Reginaldo Rossi que encerrou o Congresso Lojista

 ▶ Camila Masiso cantando e 
encantando os lojistas de todo o Brasil

 ▶ Samuel Xavier e Diana 
Petta no 53º Congresso 

Lojista, no Centro de 
Convenções de Natal

 Bar em
Bar é 
10! 
Hoje a alegria 
é por conta do 
Pitanga, Ângelo 
Varela, Tirol

Fotos
1. Aline Viana e Roberto Cocentino
2. Isabelle Teixeira e Filipe Bulhões
3. Bruno Cavalcanti e Renata Câmara
4. Liliane Cordeiro e Andreia Fernandes
5. Emanuel Lacerda e Tamara Karen
6. Ricardo Sá e Taritza Purginna

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

O TÉCNICO DO América, Roberto 
Fernandes, não está nada 
satisfeito com o desinteresse 
dos jogadores nos últimos jogos, 
em que o time, sem chance de 
subir ou descer, entra em campo 
apenas para cumprir tabela.

Exemplo disso foi o empate 
no último sábado, contra o 
América Mineiro, quando ele 
deixou o gramado mostrando 
total insatisfação com o 
elenco. O pedido de férias foi 
ofi cializado pelo treinador que 
admite pensar só no próximo 
ano.

O técnico Roberto 
Fernandes classifi cou o jogo da 
pior forma possível, deixando 
clara sua irritação. “O jogo foi 
horroroso. Vou até usar a fala de 
um torcedor, que fi ca gritando 
atrás do banco de reservas o 
jogo todo. É horrível jogar uma 
partida desse tipo, apenas para 
cumprir tabela. Se o presidente 
autorizar, eu entro de férias 
amanhã. A gente procura 
manter o nível de trabalho, 
mas na cabeça dos jogadores 
é completamente diferente”, 
disse.

O treinador afi rmou 
ainda que muitos dos atletas 
parecem estar preocupados 
com assuntos alheios aos dos 
gramados. “A cabeça deles está 
em outro planeta. Para se ter 
idéia, no vestiário a discussão é 
sobre preço da passagem aérea”, 
revelou.

A dúvida agora fi cará por 
conta da utilização ou não de 
um time reserva diante do ABC, 
próximo sábado no Frasqueirão. 
“O que mais importa é a gente 
ter as conclusões fi nais em 
relação a questão de elenco. 
Alguns jogadores já começam 
a ser liberados antes – como 
é o que deve acontecer com 
o  Galhardo – e aqueles 
jogadores que a gente sabe 
que não vão permanecer para 
a próxima temporada, por 
exemplo: Wanderson, que já 

não pertence mais ao América”, 
aponta.

O comandante enfatizou 
ainda que sua cabeça está em 
2013. “O foco realmente está na 
temporada 2013. Acho que o 
melhor exemplo disso aí foi que 
num domingo das 19h30 até 
às 22h, você estar reunido na 
casa do presidente discutindo 
planejamento, discutindo 
contratações, fazendo ligações... 
Então, quer dizer, você tem que 
sair na frente porque o início de 
temporada é a fase mais difícil 
de contratação”, disse.

Quanto a entrar de férias 
ou não, o presidente do clube 
foi bastante taxativo quanto 
à forma na qual o América se 
apresentará na partida. “As férias 
quem pediu foram os jogadores. 
Eles não podem dizer hoje que 
querem férias e amanhã que não 
querem férias. Então eles não 
estão de férias. Quanto ao time 
que vai pra campo, eu posso 
afi rma uma coisa: quem vai 
pra campo é Roberto. A não ser 
que ele tenha algum problema 
daqui pra lá. Mas quem vai é 
Roberto”. Já o treinador, a uma 
rádio local, afi rmou que pode 
assistir ao confronto de uma 
cabine, cabendo a Zé do Carmo, 
comandar a equipe na beira do 
gramado.

Quando perguntado 
sobre o clássico, Alex Padang 
não mostrou tanto interesse 
na partida. “A gente já deu 
cinco vezes no ABC. Eu não 
estou motivado para este 
clássico. Vamos deixar rolar. 
Eu sou motivado pra ganhar, 
independente de quem 
seja, então o América vai 
profi ssionalmente pro campo e 
espero que ganhe”.

Indiferença por um lado 
e preocupação por outro. O 
presidente rubro alertou sobre 
a importância da Timemania. 
“O torcedor que puder pagar 
a Timemania, a gente prefere. 
Esse é o futuro do ano todo 
do América ano que vem, 
corresponde a R$ 1,2 milhão a 
mais... É muita coisa”, ressalta.

O EMPATE SEM gols diante do Boa 
Esporte na última rodada da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
foi sufi ciente para o ABC garantir 
sua vaga na Segundona do próxi-
mo ano. Com isso, a diretoria abe-
cedista já iniciou o planejamento 
para a temporada 2013, começan-
do justamente por um dos princi-
pais responsáveis pela permanên-
cia do clube na Série B, o treinador 
Givanildo Oliveira.

Na tarde de ontem o presi-
dente abecedista Rubens Guilher-
me Dantas anunciou a renovação 
de contrato com o treinador por 
mais uma temporada. Givanil-
do estreou no comando do clube 
na 31ª rodada com o compromis-
so de evitar o rebaixamento para 
a terceira divisão. Em sete jogos 
que orientou sua equipe na bei-
ra do gramado, Givanildo venceu 
três, perdeu dois e empatou outros 
dois, o que representa um aprovei-
tamento acima de 52%.

O bom trabalho do pernambu-
cano a frente do ABC chegou até a 
despertar o interesse do Sampaio 
Corrêa, time que conquistou a Sé-
rie D deste ano com melhor apro-
veitamento do Campeonato Brasi-
leiro de todas as séries.

Com a primeira missão cum-
prida, Givanildo já recebeu de Ru-
bens Guilherme os novos objeti-
vos para alcançar em 2013. O ca-
lendário abecedista na próxima 
temporada, inclusive, será cheio. 
Além do Campeonato Estadual e 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro, o ABC ainda terá a chance 
disputar o título da Copa do Nor-
deste, competição que premiará o 
campeão com uma vaga na Copa 
Sul-Americana. 

Mas o pensamento do ABC não 
é só na temporada 2013, já que o al-
vinegro encerra a participação no 
campeonato recebendo o maior ri-
val América no Frasqueirão. Para 
evitar a sexta derrota consecutiva 
para o alvirrubro, o treinador Giva-
nildo Oliveira vai dar início a prepa-
ração a partir de hoje.

Além de toda a repercussão 
que gira em torno de um clássico 
contra o América, o duelo será ain-
da mais importante para alguns 
jogadores do elenco abecedista. 
O Clássico-Rei será a última opor-
tunidade para alguns atletas mos-
trarem que podem integrar o gru-
po na próxima temporada. 

Após anunciar a renovação 
com Givanildo, a diretoria alvine-
gra já começa a discutir os jogado-
res que permanecerão no elenco 
para a próxima temporada e ob-
servar os nomes que poderão re-
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forçar o ABC em 2013. 
De acordo com o presidente 

Rubens Dantas, todas as contra-
tações do clube para a próxima 
temporada deverão ser aprovadas 

pela diretoria do clube e pelo trei-
nador Givanildo Oliveira.

Os reforços, porém, não se-
rão somente medalhões e desta-
ques de campeonatos menos ex-

pressivos, onde normalmente são 
garimpados. Givanildo já decla-
rou que as categorias de base tam-
bém terão seu espaço na próxima 
temporada.

 ▶ Givanildo Oliveira conseguiu três vitórias, dois empates e duas derrotas para livrar o ABC do rebaixamento

Irritado com jogadores, 
Fernandes fala em 
férias antecipadas

/ AMÉRICA /

CANINDÉ PEREIRA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Fernandes: jogadores estão com a cabeça “em outro planeta”
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DEPOIS DE MAIS de quatro horas de 
viagem, a delegação do Palmeiras 
chegou na Academia de Futebol 
pouco antes da 1h da manhã. Pre-
ocupada com atos de vandalismo, 
o elenco palmeirense foi hostiliza-
do por apenas quatro torcedores, 
que estiveram no local para pro-
testar contra o rebaixamento para 
a Série B. 

Os torcedores fi zeram gestos 
obscenos e xingaram os atletas, 
dentro do ônibus. Uma base mó-
vel da Polícia Militar fazia a segu-
rança na porta do CT. 

O ônibus com a delegação pal-
meirense deixou Volta Redonda - 
local do jogo contra o Flamengo - 
por volta das 20h. Temendo pro-
testos da torcida e até violência, 
o ônibus foi escoltado pela polí-
cia durante o percurso de cerca de 
325 km desde Volta Redonda (RJ) 
até Arujá (SP), a 40 km da capital. 

O Palmeiras foi rebaixado para 
a Série B após o empate com o Fla-
mengo por 1 a 1. A equipe ainda 
foi prejudicada pelo empate da 
Portuguesa com o Grêmio por 2 a 
2 e a vitória do Bahia sobre a Ponte 
Preta por 1 a 0. 

O elenco palmeirense ganhou 
folga ontem e retorna aos treina-
mentos hoje. O time volta a cam-
po no domingo, quando enfrenta o 
já rebaixado Atlético-GO. 

MARCOS 
Aposentado do futebol desde 

o início do ano, o ex-goleiro Mar-
cos afi rmou esperar que o clube 
aprenda com o rebaixamento. 

“Sentimento de tristeza, sem 
saber o que dizer... Só espero, 
como qualquer torcedor, que pos-
samos aprender com mais esta li-
ção”, escreveu Marcos em sua con-
ta no Twitter. “E que lição doloro-
sa! Só sei que sempre serei Palmei-
ras”, acrescentou. 

O ex-goleiro também aprovei-
tou para alfi netar os rivais. “Aos 
que fi caram me zuando, me cha-
mando de profeta, eu tenho outra 
profecia... Ano que vem tem Liber-
tadores, hein?! É nóis!!!”, comple-
tou. No próximo dia 11, Marcos 
vai realizar sua partida de despe-
dida pelo Palmeiras.

KLEINA
O técnico Gilson Kleina voltou 

a afi rmar que vai continuar no Pal-
meiras do que depende da vonta-
de dele. Mas deixou claro que gos-
taria de poder participar do proje-
to de 2013. 

O clube paulista teve sua que-
da para a Série B do Brasileiro con-
fi rmada no domingo depois de 
empatar com o Flamengo e ver a 
Portuguesa empatar com o Grê-
mio. Restam ainda duas rodadas 
para o fi nal do campeonato. 

Ainda antes da queda, o pre-
sidente do Palmeiras, Arnaldo Ti-
rone, disse que pretende manter 
Kleina. Mas também durante o 
campeonato havia dito que fi caria 
com Luiz Felipe Scolari, que aca-
bou demitido. 

“Uma coisa a gente tem que 
entender: a avaliação tem de ser 
minuciosa. É preciso ter atitude, e 
a atitude passa por nós. Ninguém é 
dono da verdade, mas a gente não 
pode ser conivente com algumas 
coisas, que vou falar internamen-
te. Se nós pudéssemos antecipar 
alguma coisa com o pessoal, claro 
que eu pediria o projeto, mas é po-
lítica, não tem como. O que eu vou 
procurar fazer é um planejamen-
to, dentro das minhas convicções. 
O futuro não pertence a mim”, afi r-
mou o treinador, ainda no Rio. 

Entre as mudanças, Kleina 
mostrou que pretende um apri-

moramento físico dos jogadores. 
“Mudaram alguns conceitos 

no futebol. O jogo está mais rápi-
do, mais físico, a parte física está 
até mais importante do que a téc-
nica. A gente tem que ser forte no 
início, no meio e no fi m [do ano]. 
Não adianta ser forte só no início”, 
disse. 

Em Volta Redonda, contra o 
Flamengo, Kleina não pôde contar 
com 13 jogadores, entre eles o meia 
Valdivia e o lateral Fernandinho. 

O técnico reclamou ainda de 
parte da torcida. Por parte da vio-
lência dela durante confronto con-
tra o Corinthians, o clube perdeu o 
mando de quatro jogos durante o 
Brasileiro. “Teve também a perda 
dos mandos. Jogamos a 600 km, 
depois 300 km, e isso atrapalha a 
logística, você tem menos tempo 
para recuperar jogador”, disse Gil-
son Kleina.

 ▶ Corintianos provocam 

palmeirenses após rebaixamento
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